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ACTOS DO PRER ISGISLATIVO
DECRETO N. 995—DE 21 DE JULHO DE 1903

Autoriza o Governo a abrir um credito extraor-
dinario de 2 000:000$ para °ocorrer ás despezas
extraordinarias resultantes da oceupação
Acre

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazii

Faço sabor que o Congresso Nacional de-
cretou o eu sancciono a seguinte resolução:

Art. 1. 0 Fica o Presidenta da Republica,
autorizado a abrir um credito extra,ordinario
do 12.000:000$ para °ocorrer ás despezas
extraordinaria.s resultantes da occupação do
Acre.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

Rio do Janeiro, 21 de julho de 1903, 15° da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGIJES ALVES:,

rancisco de PauGa Argol‘o

I ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.900—os 21 DE JULII0 DE 1903

Abre ao Ministerio da Guerra o credito extraor-
dinario de 2.000:000$ para occorrer as despezas
resultantes da occupuçao do Acre

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve, usando da autori-
zação conferida pelo decreto legislativo
n. 905, desta data, abrir ao Ministerio da
Guerra o credito extraordinario do 2.000:000$
para °ocorrer ás despozas extraordinarias
resultantes da °ocupação do Acro.

Rio do Janeiro, 21 de julho do 1903, 150 da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Francisco de Paula Argollo.

Ministerio da Faznnda

Por decretos de 18 do corrente foram
exonerados a bem do serviço publico:

Soveriano Rodrigues da Fonseca Hermes,
do logar do 1 , eseripturario do Thesouro
Federal ;

Alexandre Norberto da Costa, do logar
de 10 escripturario do Thesouro Federal ;

José Vieira Rodrigues de Carvalho o Silva,
do logar de 3" escripturario da Alfandega do
Rio do Janeiro

João Joaquim do :Souza Bahienso, do logar
do 3' escripturaxio da Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado da Bahia

Justino Trajano de Sento Sã,, do logar de
20 escripturario da extincta Alfandoga do
S. Paulo.

— Por outro da mesma data, foi nomeado
Paulo Schiefier para o togar de ajudante do
guarda-mór da Alfandega do Manáos, Es-
tado do Amazonas.

—Por outros de 22 do corrente:

Foi nomeado o conferente da Alfandega do
Estado do Maranhão Jeronymo Vieira do
Azevedo Sá para o lugar de delogado fiscal,
em commissão, do Thosouro Federal no Es-
tado do Coará ;

Foi exonerado, a seu pedido, o inspector
da Alfamdoga da Parallyba Or. Antonio
Alfredo da. Gama e Mello do referido legar
de delegado fiscal no Estado do Coará.

Ministerio da GuelTa

Por decretos do 22 do corrente:
Foi exonerado do cargo do commudan te

do 1° districto militar o general de divisão
Antonio Olympio da Silveira, sendo nomeado
para o mesmo cargo o general do brigada
Luiz Antonio do Medeiros.

Foram transferidos para a 2 .,1 classe do
exercito, ficando aggregados á arma a que
pertencem, do accordo com o disposto na
resolução do 1 de abril de 1871, o alferes do
35° batalhão do infantaria Jovino
Macedo Ca,rapeba, visto ter sido, oni inspe-
cção de saudo a que foi submettido, julgado
incapaz para o serviço do exercito, e do
accordo com o motivo 2° do § 10 do art. 2° do
decreto n. 260, de 1 de dezembro do 1841, o
alferes do 19° batalhão daquella arma Fri-
fenio Pinheiro de Lemos, visto estar com
molestia continuada por mais do um anno,
a qual o impossibilita do prestar serviço
activo.

Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Por decreto de 19 de junho findo, fui con-
cedido privilegio de invenção. por 15 annos,
resalvando o Governo os direitos do terceiro
e a sua responsabilidade quanto á novida,do o
utilidade da invenção, pela patente n. 3.870,
a Gabriel &tad Irani, syrio, negociante, por
seu procurador Antonio Maria Alves, portu-
guez, negociante, domiciliado no Estado do
S. Paulo, para sua invenç5o do — Novo
prddueto alimentielo feito do tre0, denomi-
nado Hurgholina.

— Por outro de 26, timbern do junho
findo e nas mesmas condições, pela patemte
n. 3.873, a Affonso Henriques de Magalhães
brazileiro, natural da cidade do Belém, Es-
tado do Pará, guarda-livros e domiciliado
nesta Capital, para sua invenção de escarra-
deira de lavagens automaticas, que denomi-
nou Escarradoira, automatica — Sanitas.

— Por outros do 4 do corrente o XIS
mesmas condiçõos pelas patentes

N. 3.874, á Companhia Mocanica e Im-
portadora de S. Paulo, braziloira, industrial
com séde na eidado de S. Paulo, por seus
procuradores Jules Gératid,Uclere & Com p.,
brazileiros, agentes de privilegios nosta

pa a sua invenção de — Cylindros,
barras o chapas para doseaseadores de café

N. 3.875. e pelos mesmos procuradores, a
Manoel Guedes Pinto de Mello, brazileiro,
industrial, domiciliado em Tutuhy, Estado
de S. Paulo, para sua invenção do — Appli-
cação nova da fibra das hastes do algodoeiro
á fabricação do fios, tecidos, papeis, corda-
mes, etc.;

N. 3.876 o pelos mesmos procuradores. a
Theodor Albrecht, brazileiro, industrial, do-
miciliado cm Santa Cruz, Estado do Rio
Grande do Sul, para sua invenção do —
Aperfeiçoamento em latas para banha

N. 3.877 o pelos mesmos procura:toros, a
Rosa Colmam, brazileira. negociante, domi-
ciliada na cidade do S. Paulo, para sua in-
venção do novo systama do fabricação de
broches, alfinetes e artigos semelhantes

N. 3.878 e pelos mesmos procuradores,
á Companhia Maggi, franaeza, industrial, os-
tabelecita orn Pariz, Fiança, para sua in-
venção do —Novo processo para dar aos li-
quidos ou solidos um estado de seccura o
porosidade tal que estas substancias sejam
directa, rapida o completamente soluveis.
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— Oficiou-Se aos chefes dos 4 0 , 50 e 70 dis-
trictos sanitarios a respeito dos registros de
diplomas.

SECRETARIAS DE ESTADO I
	

IHREZIIÕRIA. DO INTERIOR

Poi naturalizado bra,zileiro o subdito alie-
mão Gustavo Fischer. residente /lesta ci-

Ministerio .da justiça o Nencios dado.
Interiores

ExPe:aiente de 20 de julho de 1903

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solieitaralli-se do Ministerio da Fazenda
',os pagamentos

De 3:15-1$?20 fornecimentos ao Hospicio
Nacional, ou levereiro, março e abril ul-
timos

De 7Pa$362, moveis o objectos de expediente
fornaxidos em junho aos Tribunaes Civil e
Cr.i:ninal o do Jury

D3 100$, artigos fornecidos no dito mez a
nata Seere.taria de Estado.

— Requisitaram-se os adeantamentos
De 4361$ ao almoxarife do Lazareto da

Ilha Grande ;
Do 1:500$ ao engenheiro das obras deste

Ministerio.

— Providenciou-se afim do que sejam re-
stituidas as cauções de 500$, depositadas no
Thesouro Federal por Pacheco, Leal & Mo-
reira., Thedim Rodrigues Comp. o Manoel
Monteiro Vieira.

— Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
os papeis relativos ao projecto da abertura
do um credito de 200:000$, supplementar á
verba,—Soccorros publicos—do oxorcicio de
1903.

Expediente de 21 de julho de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se cinco mezes de licença, para
tratar do negocios do seu interesso. fúra do
District° Federal, ao capitão da 4á compa-
nhia do 2, batalhão da reserva da guarda
nocional desta Capital Alberto Barbosa.—
En viou-so a portaria á Recebedoria do The-
souro Federal.

— Remetteram-se:

Ao presidente do Estad / do Rio do Janeiro,
aliei do ser tomada na con-ideração que me-
recer, a carta em quo (Iludido liernardo do
Siaueira„ residente em Santa Cruz de Monto
Alegro, no referido Estado, pede providen-
cias contra a demora na punição do autor
do espancamento de que foi vietima em
1901

Ao juiz fedeoal na secção do Rio de Janeiro,
afim de ser informado o instruido, nos too-
mos do decreto n. 2.566. de 28 do maroo
1863, o avisos circalares de 28 de junho do
1805 e 27 do janeiro do 1876. o requeri menti
em que Alborco An.,unos de Sampaio Guinia-
rães pede perdão do resto do tempo que lho
ilta para cumprir a pena do deus annos do

prisão colLular, a que foi condemnado polo
r g ,forido juiz, um ao de setembro do 1901, por
crime de 1110 da falsa

Ao general commandanto stiporio: . da
onarda, nacional desta, Cupi tal, a paatnim
aoostillada do tononto da mesma milicia
Rutin° Coser de Mello.

Rept inzentos despachad os

Alberto Antunes de Sampaio Guimarães,
roqueoimonto foi romoraido ao joiz fe-

doral n secçL, do Rio de Janeiro, afim de
ser in g l. :nado e instruido nes termos da lei.

laocharel , Alvares Gomos Barroso.
—Indeferida-. por se ()oporem á pretonção do
uppl ican to ditiposiçõ os legaeo.

— Accuaait-se recebido o officio do prosi-
dento do Estado de Minas Geraes, do 17 do
corrente mez, e agradeceu-se a remessa do
um exemplar impresso, da eollecção de leis o
decretos desse Estado, promulgados em
1902.

—Declarou•so ao director da Faculdade de
Medicina da Bahia, em referencia ao officio
do 1 do julho corrente, que este Ministerio
resolveu attender,ao requerimento em que o
Dr. Horacio Cesar Filho, diplomado em 1896,
pede o titulo do pharmaceutico, desde que,
nos termos do aviso dirigido á mesma facul-
dade em 10 de setembro de 1895, se sub-
metta previamente ao exame complementar
a que se refere o art. 28 do regulamento ap-
provado pelo decreto n.1.482, do 24 de julho
de 1893, em vigor na época em que o reque-
rente estudou.

Requerimento despachado

Spadoni • Salvador, solicitando naturali-
zação.—Complete o solto do um dos do.
cumentos.

Dr. L. Gruis, pedindo a matricula de seu
filho Gestão Luiz de Oliveira Cruls,' no Gy-
mnasio Nacional.— Não paale ser attendido
por estarem muito adoentados os trabalhos
do anno lectivo.

Clovis de Mirou, solicitando o deferimento
do sua petição sobre validade dos exames de
latim e inglez prestados no Collegio Caraça,
afim de poder matricular-se no cursa medico.
-- Cumpra o despacho de 12 do dezembro
de 1902.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram -se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos

Do 5:908a,.326, aluguel dos predios °ocupa-
dos por estações e postos paliciaes, relativo
a maio e junho lindos;

Dos orienados que competirem aos auxi-
liares de ensino do Instituto Nacional de
Musica Pedro do Assis e Candilla Maria da
Conceição, relativos ao periodo de 20 de abril
a 19 do junho findo.

Expediente da."2-1 de julho de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

ACCUS011-Se:

Ao coosul do Brazil cm Hong-Kong, o re-
cebimento do oincio n. lo, de 16 do maio
findo;

Ao consul do Brazil em Valparaiso,idem de
&Actos de 27;29 o 30 de junho ultimo e 1 do
corrente;	 •

Ao director da Estrada de Ferro Centeal
do Brazil, itleM 712, do 20 do corrente.

— solicitaram-se do chefe de policia pro-
videncias contra as pes-amas condições do
hygiono em que se encontra o posto policial
que funceiona á rua do Aquoducto.

— Remetteram-se: •
Ao chefe do 9^ districto sanitario, a cader-

neta de p:iss3s n. :332;	 .
Ao dirocur da Estrada de Fe:.ro Central

d Brazil, os laudos dos exames de validez de
(arlos Silva Bastos, Pedro Ribeiro Vi lano
Junior, Tacito Luiz Travassos e Eugenio
Condido da Silva Rosa;

Ao administrador dos Correios, idem do
altoaolo Suares . Camara o Doodato S il

-veira da alotta.

Ministerio da Fazenda

Sr, Presidente da Republica—O irispecta
de Fazenda Manoel Jansen Muller, designado
por este Ministorio para proceder na Dire-
ctoria de Contabilidade do Thesouro Fe lera! -
a rigorosa syndicancia sobre irregularidades
verificadas nas folhas de pensionistas, diri-
giu no dia 17 do corrente ao director da-
quella directoria a seguinte representação:

(Cornquanto ainda não tenha concluido os
trabalhos concernentes aos factos que moti-
varam a resolução do Exm. Sr. alinistrta
mandando proceder a exames e syndicanclas
no serviço intitulado — Folhas de diversas
penses -todavia, julgo conveniente commu-
nicar-vos para que, na qualidade de director
da repartição, tomeis as providencias que
vos parecerem necessarias, que, pelos ele-
mentos até hoje colhidos e diligencias offe-
ctuadas, está verificado:

Com relação á inscripção primitiva de
Emilia, Geraldina dos Santos, constante da,
folha 23e de diversas 'pensões do Ministerlo
da Guerra, do anuo de 1901, á pag. 96:

a) que não ha registro dos titulos nella
mencionados ;

b) que no oartorio do Thesouro não existe
o processo que devia ter determinado a ex-
pedição daquellos titules ; 	 •

c) que, segundo informa a 2a Sub-Directo-
ria, por onde corro o serviço do pungi es,não
existe, entre os processos de meio soldo o
montepio, ainda por enviar ao cartorioa ou
recentemente enviados, o processa do Emilia
Geraldtna. Santos •

d), que a atilanda inscripção fara aberta
pelo Sr. 1 0 escripturariudo Thosouro Alexan-
dre Norberto da Costa, como informa aquella
Sub-Dire.taria,onde tom elle oxercicio, e é
do punho do Sr. 1 0 oscripturario Severiano
Rodrigues da Fonseca Hermes, segundo ainda
reconhece a 2a Sub-Directoria, onde igual-
mente tem exercicio, a nota que na dita
inscripção se lao concebida nestes termos
a A proc. acha-se junta ao processo ;

e) que, em consequencia, d aquella inseri-
pção e de transporto om transporto, toem
sido pagas toes pensões CoIn0 devidas desde
junho de 1901, até o corrente armo, na
razão de cerca de 400$ por moz.

Com relação O inscripção primitiva de
Luiza Maria de Oliveira e Silva, constante
da folha 27a de diversas ponsões do alinistorio
da Marinha do anno do 1902, á pag. 33:

a) que • nio ha registro ri is ti tatos nella
menciona los

'b) que no Cartorio do Thesouro não existo
o processo que devia ter paecedido á expe-
dição do hos titulos ;

c) que, segundo informa a 2a Sub-Dire-
ctoria, não existo, catre os processos recen-
te:o !nte enviados ao Cartorio, ou ainda por
enviar, o processo do Iduiza Maria do Oli-
veira, o Silva-,

-d) que a inscripção de que se trata fora
aberta pelo Sr. l u escriptura.rio do Thesouro,
já referido, Severiano Rodriguos da Fonseca
Hermes, como informa a mesma 2 4 Sub . Di-
rectoria, onde tem elle exercicio

e) que, em conaequencia do seinolhanto in-
seripção e do seu transporto para o eorronto
tono, toem sido pagas taos pensões, até maio
ultimo, como devidas a partir de junho do
1002, na razão de mais de 400$ por :noz.'

A' responsabilidaae do Sr. escripturario
Fonseca, Hermes aceresce, entre outros, o
facto do achar-se el:o envolvido em una
recente D'i.glinent"iSt') já depois do iniciadas
as a etuaes syucticancias, com urna procura-
ção oni que figura como constituinte um
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aposentado fallecido lia mozes ou sai e de
• anuo, segundo hontem me referistes. .

•Para rode dão contieueni à apparecer com
'rolhas arrancadas lisiros de pcinSões e outros,
peço-vospsignels uni, áriipregada sob duije
'guarda fl uem os do 1901 e 1912, até cititi
lhe sejam exigidos, continuando os do cor-

; rente exercicio sob a guarda e responsabi-
lidade do Sr. escrivão da Pagadoria e seus

, auxiliares.»
s A' VIsta • do exposto e da gravidade do facto,

etibmetto á Vossa apreciação os inclueos
. decretos, que exonctrain hena do serviço

publico os referidos escripturarioS.
' Rio de Janeiro, 18 • de julho de 1903.—à

, Leopoldo de Bulhões,
.	 I

• PeOSidontel da Republica — Em officio
Ii lál, de 5 de outubro do 1899, inspector da
Mfanslega de Palianagilá deli Conhecimento
ao delegado fiscal do Thosouro F'esdera.1 no
Paraná ,da oxistencia de um desfilque veri-
ficado na agencia da Caixa Economica da-
quilo, cidade, na immtancia, do 22:370$805.

.Mandou aquilo funccionario instaurar o.„
Cornpatento processo administrativo para

•apurar definitivamente a responsabilidade do
quom • de direito e taes irregularidades foram
encontradas na escripturação a cargo do en-
tão escrivão da mesma caixa, o escripturario
José Vieira Rodrigues do Carvalho e Silva,
que só com a presença deste poderiam ser
devidamonto explicadas.

Achando-se o mosmo empregado na Al-
fandega, do Rio do Janeiro, como 30 oscriptu-
rario, requisitou o delegado fiscal no Paraná,
em officio n. 90, do 6 de fevereiro 'de 1901, o
.sou comparecimento na Alfandega do Para-
.nagui„ o que . foi autorizado pelo Ministerio
.da F.asanda, por despacho de 7 de março
daquilo anuo, transmittido á Alfa,ndego,
.desta, Capital pela ordem da Directoria do
Expediente n. 70, do 13 do mesmo mez.

Em virtude desta determinação, foi o ai-
ludido oscripturario desligado do serviço em
10 do .abril subsoquénto, conservando-se ate

.hOjo fora do exercicio do seu emprego, dei-
xando obstinadamente de dar Cumprimento
, ás ordens emanadas deste Min isterio

A principio, em 28 do maio, requereu per-
missão para responder ao inquorito nesta
.Capital, o que lho foi permittido por despa-
,cho do 13 de junho. Mas, considerando o Mi-
nistro da Fazenda que não podia ser completo
o depoimento toma lo nesta Capital, reconsi-
derou o mencionado despacho de 13 de junho
.para manter o de 7 de março, que motivou a
ordem n ..70, do 11 deste ultimo mez, expe-
dida á, Alfandoga do Rio de Janeiro.

Do novo, em 16 de novembro do 1901, vol-
tou o escripturario a opper ubjecOes á sua
ida a Paranaguá o a insistir em sor inquirido
nesta Capital, na ausencia completa dos li-
vros o documentos que serviram do corpo do
dolicto do facto criminoso.

Por despacho de 18 de fevereiro de 1932,
mandou este Ministorio tornar efectivas as
ordens anteriores e fornecer-lhe as passagens
necessarias ao seu transporto a Paranaguá.

Ainda pie despacho tb 1 de outubro do
mesmo armo, transmittido á Alfandega do
Rio de Janeiro, pula ordena n. 257, do 6
do dito mas mandou-se intimar o mesmo
erripregado a cumprir; dontra do prazo de
15 dias, as 'ordens ate então expedidas por
esto Ministorio, sob pena do serem toma Ias
as providoncias (suo o caso reclama.

A' vista do exposto, é manifesto o propo-
Sito que tora o alludido escripturario do ne-
,garese a prestar os esclarecimentos exigidos
para a completa elucidação do mencionado
desfalque, o que. além das provas que exis-
tem em desabono da sua honestidade de fane-
cionario. concorro para per em evidencia a
rosponsa.bilidado que lhe cabe no facto deli-
obeso, que será em brevo entregue á acção
do, justiça.

Sr. Presidente da listfiti1t00 — Consta do
relatorio apresentado a 26 "defjztirilSo Iludo á
Directoria . do Expediente do TheSótifo Yé-
ddt'a.l pelo inspector de Fazenda Vossio tiri-
gido que de cofres publicos foram . defrau-
dados na Delegaera Fiscal na Bahia, na
importando. de 29:989$171 por, Lisas folhas
de pagante:aos do pessoal do Deposite de
Artigos Bellicos.

Essas folhas eram apÉusentadas á Delega-
cia poucos dias antes ou depuie das folhas
Verdadeiras, tendo sido umas o outras', pro-
cessadas pelo eecripturario João Joaquim de
Souza Bahiense.

Assim, a 2 do setembro de 1901, processou
esse escripturario a folha legal de agosto,
composta, como sempre, do dons officiaes e
import tudo em 644:3559 liquidos, a quanto
subia &las mais ou monos, mensalmente.

Nessa folha poz o oscripturario a nota de
tal-a lançado em credito, o effectivamente
escripturou-a no livro respectivo.

Nove dias depois,a 11 de setembro, proces-
sou elle a folha falsa, composta de dezonove
empregados, na importancia de 5:261$569,
poz a nota de lei a averbado no livro do
credito o, ao contrario do que fez com a legal,
não a lançou no dito livro.

A co-participação do Baldeiam na fraude
ficou provada, não só pelo facto do ter pro-
cessado as 'folhas falsas, não obstante o per-
feito conhecimento que tinha do pessoal do
Deposite, muito inferior em numero ao que
vinha consignado nas referidas folhas, como
tamisem pela circumstancia de ter deixado
do lançar em credito a folha falsa de agosto,
apezar do declaração a tal resp3ito existente
no processo.

A' vista do exposto, submotto á vossa assi-
gnatura, o decoto junto exonerando o escri-
pturario Ballionse a bem do serviço publico.

. Rio • do Janeiro, 18 de julho de 1903.—
Leopoldo de Bulhões.

Sr. Presidonto da Republica — D vela-
torio aprosentalo a 3 do corsente á Dire-
ctoria do Expediente do Thesonro Fe lurai
pelo inspector de Fazenda Vossio Brigido
verifica-se quo,por moio de requisições falsas,
em, e ambinação com ., o .vieiamento da escri-
pturação dos empreste -es de cofre do
orpliãos, foram fraudulent mente retiradas
da, Delegacia Fiscal ria Bahia quantias na
somma total de 152:359435.

O vici'amento dava-se antepondo-se a lan-
çamentos devidamente feitos um ou mais
algarismos, com o fim de elevar a impos-
tancia de Uses lançamentos. Por exemplo,
um emprestimo de 444$6l5 foi elevado para
1:4!46l5; outro do 179:S750 para 5:179$750.

Alterados os lançamentos, eram logo apre-
sentadas requisições falsas do juizes ou col-
lectores, para o levantamento das quantias
indicadas no lançamento viciado.

Era encarregado do processo dessas requi-
siçTies o 2u eseripturarm la extincla Alfin-
dega de S. Paulo Justino Trajo,no' de Sento
Sé, que nenhuma objecção oppunha ao seu
cumprimento.

Por esse facto o polo. circumstancia, voei-
ficada por peritos, do ser de lottra do mesmo
escripturario a alteração dos lançamentos,
fica provada a sua coparticipaçã,o directa na
fraude.

Venho por isso apresentar á vossa assi-
anatura o decreto que o exonera a betai doe
ser viço publico.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1903.—
Leos»No de BulltõJs.

Directoria das Rendas Publicas

Requerimentos despachados

• Diá 20 de julho de 1903

Luiz Moitleíbo, pedindo restituição tio diss
reitos pagos por ina,chinismos agricolas.—
Seliadoe os documentos, volte o processo
esta directoria para seguir seus termos.

Gustavo José de Maltes, pedindo afora-
mento de terrena.—Aprosento a prova a
que' allude o Sr. Dr. zelador, afim do ter an-
damento o presente processo.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANElito

Rericrinientos despachados

Dia 21 de julho de 1903 •

Tenente-coronel Pedro Bahiano . da, Silva.'
—Transfira-se. 	 •

José Parenagriáe — Restitua-se a quantia
de 99$, solicitando-sc.+ credito. •

Frederico, 'Francisca, Bandeira Duarte.—
Corrija-se a numeração do accordo com o
parecer'

Silva Vill'irinho Comp.— Corrija-se o
lançamento do 1902, tomando-se por ba,so os
exercicios de 1901 a 1903.

Claudio Pereira Lonzada.—Jon Ge o policio-
navio as declarações do que trata o art. 70,
afina de ser cobrada a taxa devida. 	 •

Emmanuel Josef:—Transfira-s 3.
Luiz Furtado de Sá Freire.— Exone-

re-se do pagamento do exercicio do 1902, no-
tando-se em 1903.

Portaria'n. 104:
O director interino, no intuito de melhor

garantir a sabida, do dinheiros recolhidos ao
cofre de Depositos Publicos, para o que SO
torna necosseraria toda a fiscalização por-
parte da. sub directoria, por onde transisam
os respectivos precatorios. antes do final doso
pacho, e para evitar qualquer açodameio no
processo dos mosmos,quo poderia dar legar á",
entrega do (lei) asitos a suppostos donosAanso
mais quanto factos deli ctuosos so tenra ultima-
mente pass ido no referido cofro,ondo hão sido
apresentados precatorios falsos e viciados', o
(pio presentemente ()ocorra, rceommenda ao
Sr. sub director que pJovidencie do modo a
que nenInen precatorio soja, inforMado e itx-
bibido a despacho, antes do decurso do prazo
da 24 horas, contadas da apresentação do
mesmo ao funccionario respectivo, o que,

precoitáa a lei qne rege a materia,.

Auto lavrado contra Francilco Rasteiro,
A' vista da informação da sub-directoria,

julgo mocedente o auto do lis. 2 e imponho
ao infractor Fransciseo Rasteiro, estabele-
cido á rua Urognayana mi. 5. a multo, do
300, de accordo cni o art. 27, lottra a. do
dee auto n. 3.622, do 2s3 do mansa do 1900.
—Intime-se.

superintmiencia de soeuros Torrastres e
maritimos

ExPEDiENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 21 de julho de 1903

N. 777—Ao director da Contabilidade do
Thesouro Federal, requisitando o pagamonto
do que trat o oficio n. 689, de 12 de maio
proximo findo.

Despacho em 22 de julho de 1903

Companhia Minerva.— Expeça-se a guia;

1
	 1slimetto, pois, á vossa assign3tura o de-
ceeis} jtinfa, que exonera o dito escri1):2rarie
a bem do sorviçd pUblico.'	 •:	 •

1Rio de Janeiro, 18 do ititijá ' sle 19.93.—
fie'opoldo de Bulhões.
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Caixa da Amortização

Demonstração das apolices que constituem o
—Fundo de Amortização—creado pelo decre-
to n. 382, de 8 de abril de 1902

Existencia em 31 de
maio de 1903...

Adquiridas até 30
de junho de 1903

15.228	 14.534:300$
Caixa da Amortização, 15 do julho de 1903.

—04° escripturaxio, Ne SIO?' Augusto da Cunha.
V isto .—F. M. Barros.

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 17 cie julho de 1903

Ari alinisterio da Fazenda, rogando provi-
dentias afim do que:

No Thosouro Federal, sejam pagas as di-
vidas do oxercicios findos, na importando do
4:710$471, de que são credores D. Anna Ma-
ria do Oliveira Ferreira, José Maria For-
reira Junior o Eduardo Orlando Ferreira,
viuvo e filhos do capitão-tonento honorario,
chefe de socção da Contadoria da Marinha,
José Maria Ferreira o D. Maria Braga Gui-
marães,viuva do guarda-marinha honorario,
amanuense deste secretaria Antonio Alvos
Guimarães (aviso n. 1.222).

Soja paga, no Thesouro Federal, á conta
do credito aberto pelo decreto n. 4.718, de
29 do dezembro do 1902 o da verba 25a—Ma-
terial do construcção—do orçamento cm vi-
gor, a Lago (a Irmãos a quantia do réis
20:551a550, proveniente do concertos ex-
ecutados na Escola Naval (aviso n. 1.226).

Pedindo, visto ter a Delegacia Fiscal do
Thosouro Federal no Estado do Pará, remet-
tido a esta Secretaria do Estado, para pro-
videnciar sobro o pagamento por exercidos
findos, diversas contas de José Gonçalves do
Magalliãos, na importa:tida total de 784$620,
proveniente do fornecimentos feitos is de-
pondencias da marinha naquelle Estado, em
1896, que se digne de habilitar este minis-
terio a resolver sobro o assumpto, pois a
divida de que Si trata parece ter cabido em
prescripção, como verá, dos papeis que acom-
panham o officio da Contadoria, sob n. 219,
2s secção, de 22 do junho ultimo, que se re-
mette (aviso n. 1.223).

—Ao Quartel General, autorizando a pro-
videnciar para que o navio-escola Guara-
rapss faça éntrega da canôa que possue, re-
quisitando para o sou serviço a de quatro
remos, pertencente ao cruzador Republica,
o que por esto pôde ser cedida aquslle navio
(aviso n. 1.221).•

A' Contadoria:
Transmittindo os papeis relativos á con-

currencia limitada que se effectuou no Ar-
senal de Marinha desta Capital para o for-
necimento de um furador meconico, dons
guindastes, uma via-ferroa postal e accesso-
rios, destinados aos 'trabalhos que devem se
realizar na fortaleza de Wille,gaignon, o au-
torizando a celebrar ajustes: com Ilaupt
Biehn • sa Comp.

'
 quanto ao furador me-

canico e a linha ferreis e seus accessorios ;
com Whyte Cornd., quanto 'ao guindaste
do tres toneladas; cacau Franklin Alvares,
quanto ao do duas toneladas ; devem os al-
Ilididos guindasses ser dos fabricantes Ri-
chard C. Gibbins ta Comp., de Bormingham,
Inglaterra, o a despeza correr por conta do

credito de 120:000$000 consignado na verba
'«Obras» do orçamento em vigor, para os re-
paros da supradita fortaleza (aviso n. 1.225).

Autorizando a providenciar para que, me-
diante processo do exercido findo, quanto á.
parte referente ao atino passado, seja pago
ao sargento-ajudante, reformado, do corpo
do marinheiros nacionaes Manoel do Bom
Despacho o soldo que lho compo'se desde
março do 1902 o que deixou de receber, a
principio, por ter estado doente, segundo ai-
legou, e depois por ter sido preso para res-
ponder a conselho de guerra (aviso n. 1.228).
—Commuiricou-so ao Quartel General (aviso
n. 1.229 ).

—Ao Commissariado Geral da Armada, au-
torizando a mandar fornecer ao aviso Ja-
tahy os artigos constantes do pedido que se
remotte, pela importando total de 422$,
attendida a emenda a tinta encarnada feita
no mesmo pedido (aviso n. 1.230).—Com-
mun leo osso ao Quartel General (aviso n. 1.232)

—Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
autorizando a mandar fornecer ao aviso Ju.,
tahy as munições bellicas constantes do pe-
dido que se remotto, reduzindo-se a tresentos
os cartuchos para canhões Hotckiss o ex-
cluidos os cartuchos desembalados para me-
tralhadoras Nordenfolt, os revólveres Naga,nt
e a munição para os mesmos (avisou. 1.231).
—Communicou-se ao Quartel General (aviso
n. 1.232).

—A' Camara dos Deputados, remettondo a
carta do sentença pela qual o Supremo
Tribunal Federal julgou nullo o decreto
de 31 do julho do 1901, que exonerou Ri-
cardo Barradas Muniz do togar de 1° es-
cripturaxio da Contadoria da Marinha (aviso
n. 1.227).

—Ao presidente da Associação Commorcial
do Pará, agradecendo o oferecimento feito a
esto rninisterio de um exemplar dos rola-
todos das commissões directoras dossa asso-
ciação em que dão conta da gestão dos seus
encargos nos anos d_o_1.901 e 1902.

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 20 de julho de 1903

Ao Supremo Tribunal Militar, solicitando
a expedição da patente de guarda-marinha.
ajudante-ma,chinista, para Alfredo Augusto
do Faria, visto contar mais do 10 rumos do
serviço.

—Ao De, procurador da Republica, ~a-
tendo informações *afim de defendor os in-
teresses da Unia o na acção proposta pelo
1° tenente reformado Pedro Cavalcanti de
Albuquerque (aviso 1h 769)..

—Ao Quartel General:

Declarando que:

Em virtule do disposto no art. 65 do de-
creto n. 673. de 21 de agosto de 1890 e no
aviso n. 1.339. de 14 de dezembro da 1889
(n. 1, lettra E), não podo ser attoudido O re-
querimento om que o marinheiro nacional
do a° ciosa: Agostinho Cavalcanti do Mello
pediu admissão no Asylo de Invalidos (aviso
n. 773) ;

De accordo com o parecer do Conselho Na-
val cm consulta n. 8.946, do 19 do maio do
corrente armo, não está, no caso de sor aa-
tendido o requerimento do foguista de 14
classe M tnool Fornandes Manso, pedindo sua
internação no Asylo do Invalides, não só
porque não se acha absolutamente
nem foi a molostia, adquirida em serviço,
como tamboris por não haver feito ,• como
foguista, as contribuições exigidas por lei
(avisou. 771).

Approvando as modificações feitas para
a lotação do vapor Antonio João, conforme
a proposta do respectivo commandante, ele-
vando-so, porém, o numero de marinheiros
das diferentes classes a 14 o o do foguistas a
cinco (aviso n. 770). — Remetteu-so á Con-
tadoria cópia da proposta de que trata o
aviso acima (aviso n. 771).

N. 772 — 23' Secção — alinisterio da Ma-
rinha —Rio de Janeiro, 20 do julho de 1903.

Sr. contador da marinha — Com relação
ao requerimento de D. Constança Magda-
lena, do Couto Soares,pedindo permissão para
completar contribuições 'do montepio mi-
litar, instituido por seu marido o enfer-
meiro naval do 24 classe' Carlos Canelo
Darloz Soares, já fallocido, afim de poder
receber a respectiva . pensão, informastes,
em officio n. 109, de 30 de março ultime,
que tendo o referido enfermeiro descontado
mensalmente um dia da sou saldo para o
montepio &insonte por espaço do seis mezes,
á peticionaria não assiste direito a completar
as contribnições, em face do art. 18 do plano
do 23 do setembro de 1795 e do art. 7° do da-
ereto n. 695, do 28 de agosto do 1890.

Canformando-me com o parecer que, a res-
peito, emittiu o Conselho Naval, em con-
sulta n. 8.938, de 22 de maio ultimo, e'

Considerando que a lei n. 937, do 27 do dé-
zembro de 100.2, mandou ficar em vigór
disposições do decreto n. 1.054, de 20 dó 80-
tembro do 1892, relativas aos officiaes do
exercito, disposições essas similares ás do
art. 4° do decreto n. 885, do 17 do junho des-
se mesmo anno, peculiar á marinha a .• -

Considerando que o Tribunal, de Contas, ao
tomar conhecimento do processos de nion-
topios, instaurados a favor de viuvas do di-
versos officiaes, firmou nos accordada de 6 o
13 do março o 15 da corrente, a doutriáa do
que não tendo aquella, lei declarado que o
decreto n. 1.054, de 1892, CONTINUASSE Cm

vigor, mas sim.quo FICASSE em vigor, SOO
tornando obrigatoria do dia 2 de• janeiro
do corrente anuo em diante, isto ó, tres dias
depois do sua publicação, de modo gra) unica-
mente dessa data em diante podem as viuvas
completar as joias do montepio que sons
maridos não tiverem pago ;

Considerando que o fallecirnento do enfer-
meiro de que se trata (socorreu a 7 de feve-

, reiro e, portanto, quando já em plena vigen-
do a lei n. 937, citada

Considerando, finalmente, que o montepio
' dos inferiores do marinha se rego pelos mes-
mos principies do montepio dos ofilciaos, re-
solvo pormittir que a requerente entre para
os cofres publicos com as contribuições a qtio
se refere.

O que vos tommunico, para os devidos
efeitos.

&urde e fraternidade. —Julio Casar de No-
ronha.

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 21 de julho de 1903'

A' Contadoria da Marinha concodendo, do
accordo com o parecer do Conselho Naval
emittido em. consulta n. 8.956, do 19 de
junho ultimo, a Antonio Anastacio Leite do
Brito, operario do Sas classe da &Boina do
calafates e cravadores do Arsenal de Ma- -
rinha do Rio do Janoiro, a gratificação ad-
dicional do 20 s/. sobro seus vencimentos, a
que se refere a 3° observação da tabella n. 3,
das que baixaram com o decreto n. 240, do 13
de dezembro de 1894, visto contar mais de
20 a,nnos de serviço ; não devendo, porém,
essa gratificação ser alterada por aCCOSSO do
classe que esse oporario possa obter mais
tarde (aviso n. 843).— Communicou-se ao
Arsenal do Marinha do Rio do Janeiro'.

Total

Saldo que passa
para o mez se-
(minta 	

	

15.149	 14.455:300$

	

79	 79:000$

	

15.228	 14.534:300$
-
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A' Directoria da Companhia Novo
Lloyd Braziloiro, chamando a attenção para

•a reclamação contida no officio 42, da Capi-
tania do Porto do Rio Grande do Sul. de 26
dá junho ultimo, sobre a falta do cuidado no
transporto do latões do °leo mineral para os
plia.róes daquelle Estado, os quaes, em con-
sequencia de choques durante a viagem, alli
chegam vazando, como ainda aconteceu com
seis dos que ultimamente foram transpor-
tados pelo vapor Santos ; o declarando que,
opportunamente, se reclamará dessa com-
panhia a importancia do prejuizo causado
pela referida avaria (aviso n. 850) .— Com-
municon-Se. á Capitania do Porto do Rio
Grande do Sul.

Requerimentos despachados

Dia 22 de julho de 4003

Irineu Joaquim Machado.— Sella a pe-
tição.	 .	 •

Minnich & Comp. — Aguardem a concur-
roncia que vao ser annunciada.

Marinheiro nacional do 2a classe José do
Nasci monto. — Indeferido.

Soldado invalido do corpo do infantaris de
marinha Joaquim Antonio.— Apresento na
Secretaria do Estado, na 2 seeção,sua, cader-
neta subsidiaria.

Marinheiro nacional invalido Eustaquio
Ja.n uario do Almeida.— Requeira por cer-
tidão.
E Segundos tenentes Wilfred Fra,ncis Lynch
e 'aivão Plech Areias.— Indeferidos.

Ministerio da Guerra

Por portarias do 22 do corrente
Concederam-se tres mezes de licença sem

vencimentos e orá prorogação daquelia ern
cujo goso se acha, ao auditor de guerra do
1° districto militar bacharel José Nabuco
Noiva ;

Foi nomeado o alferes do 24° batalhão de
infantaria Arthur Gofrodo Soares para ex-
ercer interinamente o legar do subalterno
de companhia de aluámos da Escola Prepara-
tona o de Tactica do Realengo.

Expediente de 7 de julho de 1903

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento da quantia do 150$ a Ismael At-
tias (aviso n. 489).

—Ao chefa do Estado-Maior do Exercito:
Autorizando o commanda.nto do 2° bata-

lhão de engonharia a organizar uma banda
do musica para o dito corpo, ficando assim
extensiva ao referido batalhão a concessão
feita ao l e da mesma arma o aos corpos
montados ;

Conce,dondo troca do corpos entre si, con-
formo pedem, aos tenentes do infantaria
Francisco Siqueira do Rogo Barros, do 230
batalhão 0 Raymundo Francisco de' Souza
Rego, do 22..

Mandando:
Continuar a servir no 13° batalhão de

infantaria, por 30 dias, o capitão do 32°
Francisco Ferreira Soares ; no 28°, por mais
tres mezes, o alferes do 20° José Augusto
Soares e no 37°, por mais GO dias, o alferes
do 18' Luiz Augusto da Trindade Jobim;

Declarar ao commandante do 4° districto
militar, para que o faça constar ao' Dr. Ma-
noel Monjardim, que o Ministerio da Guerra
acceita, o agradece o valioso offerecimento
que fez do seus serviços medicos aos efliciaes
o praças do contingente destacado na ciciado
da Victoria;

Servir no 6° batalhão do artilharia o alfe-
res-alumno Cornelio Gondim, e no 80 de
infantaria o alferes do 19° Na.rcisó António
Bizarro.

Nomeando auxiliar da commissão da carta
:geral da Republica o capitãoalo estado-maior
•Gregorio de Paiva Aleira. • 	 • •	 .

Transferindo:
Na arma do artilharia, para o 3° batalhão,

o 2° tenente do 50 Innocencio Rosa do Queiroz;
Na arma de infantaria, para o 37° ba,-

talhão, o tenente do 4 0 João Jaymo da Sil-
veira.

Ministorio da Guerra —N. 2.457 — Rio do
Janeiro, 7 de julho de 1903.

Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito —
Declaro-vos, para que o laçais • constar em
ordem do dia da repartição a vosso cargo,
que, em vista do disposto na lei n. 957, do
30 do dezembro do 1902, são fixadas em dez,
com a gratificação especial de 50$ por mez, o
numero dos amanuenses dessa repartição ; o
em sato, com a mesma gratificação, o dos
amanuenses das direcções geraos de engo-
nharia o artilharia, em cada uma ; em seis,
com a gratificação ospocial do 30$ por mez,
o dos amanuenses do commando do 4° dis-
tricto militar, e em quatro, tainbem com
esta gratificação, o dos amanuenses dos com-
mandos dos demais districtos militares, em
cada um.

Sande o fra.ternidado.—Francisco de Paula
Argollo.

Dia 8

Ao Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados, romettend e para que se digne sub-
metter á consideração da mesma Camara,
papeis em que o 1° sargento asylado Firmi-
no Alvares de Souza pode ao Congresso Na-
cional sua reforma no posto do alferes do
exercito.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja distribuido á Delegacia Fiscal em
Porto Alegro o credito ,de 31:000$ por conta
dos g 120 e 15°;

Seja restituida ao alferes-alumno Manoel
Madeira Coelho a quantia de 132$ (aviso
n.493);

Seja paga ao quartel-mostro do 50 regi-
gimonto do artilharia a quantia do 52$250
do que ó credor o soldado João da Silva Porto
(aviso n . 494).

—Ao Supremo Tribunal Militar, remetten-
do, para os fins convenientes, cópia do de-
creto de 4 do corrente que promovo varios
officiaes no Estado-Maior General do Exer-
cito o nas armas de artilharia, cavallaria e
infantaria.

—Ao intendente geral da Guerra, fixando
os seguintes valores para o actual somes-
tro:

Escola Preparatoria, e do Ta.ctica do Rea-
lengo—Diaria dos alumnos 2$162,• forragem
1$460;

alanaos — Etapa 2$303, extraordinarios
1$342;

Rio Pardo—Etapa 987 réis;
Sant'Anna do Livramento—Etapa 1$026,

forragem 2$853;
Linha tolographica do Rio Grande do

Sul—Etapa 1$899;
Linha telegraphica no Paraná — Etapa

1$980, extraordinarios 1$016, forragem
2$033, forragem 090 réis;

Colonia do Chopim—Etapa 1$852, extraor-
dinarios 1$127.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Mandando:
Averbar nos assentamentos do praça do

1° tenente João Samuel Mundim as altera-
ções constantes dos troe documentos que se
ramagem,

Recolher-se ao corpo a que pertence o
alferes do 24 0 batalhão do infantaria Pedro
Sabino de Oliveira que se acha na guarnição
de S. João do El-Rey.

Transferindo na arma de infantaria, do
110 batalhão para o 17° o alferes Arthur
Baptista de Oliveira e deste corpo para
aquoll r o alferes Luiz Augusto da Trindade,
ambos excedentes do respectivo quadro.

Dia 9 •
Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando

pagamento do 260$ ao Dr. Luiz Van-Erven
—(aviso n. 495).

— Ao commandanto da Escola Militar do
Brazil, mandando trancar a matricula do
alumuo Francisco da Silva Maia.

—Ao intendente geral da Guerra
Declarando que devem sor indicados dons

empregados, dentro os addidos cl respectiva
Intendencia, para exercerem as funcções do
amanuense até que haja vaga do cargos da
mesma categoria daquelles que exerciam nas
extinctas repartições a que pertenciam e
para os quaes possam ser nomeados;.

Taxando em 1$594 o valor da etapa e
em 1$418 e dos extraordinarios, para as
'praças do exercito em serviço na guarnição
de Santos, durante o actual semestre.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Mandando
Pôr a disposição do director geral de

Saude, para auxiliar o serviço da respectiva
escripturação, o 2° sargento do 10° bata-
lhão do infantaria Valontim do Vasconcolles
Prado ;

Recolher-se ao corpo a que pertence o
alferes do 100 regimento de cavallaria Ivo
Leite Sanes que se acha addido ao 5^ regi-
mento de artilharia ;

Servir no 5, regimento do artilharia o
alferes-aluinno João Damascono Peixoto Fi-
lho que se acha no 1° batalhão do infantaria,
e no 30 desta arma, por 60 dias, o tenente do
300 Bernardo do Araujo Padilha.

Transferindo na arma de infantaria os
alferes José Gonçalves Pinheiro, do 32° bata
lhão para o 13° o João Rodrigues Teixeira,
do 24° para o 38°.

Dia 10

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagarnento a Luiz da Rocha Dias da quantia
do 570$ (aviso e. 496).

— Ao director geral do Sande, approvando
a compra de todos os artigos que obtiveram
os menores preços na comparação das pro-
postas recebidas para o supprimento, no
actual semestre, ao Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar, ficando os demais
artigos para sor comprados por licitação
suramaria„ o declarando que, do anno vin-
douro em deante, o supprimento a.nnual
deverá continuar a ser feito, como já o foi,
directamente da Europa, conforme propõe o
presidente da commissão de compras do dito
laboratorio.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Concedendo troca do corpos entre si aos

alferes de cavalaria Adilar de Mello Ce-
tono, do 10° regimento, e Manoel Syllos do
Araujo Lopes, do 2..

Mandando :
Recolher aos respectivos corpos os capi-

tães Pedro Frederico Leão do Souza, do
2° batalhão de artilharia, e Octavio José do
Alencastro do 40 batalhão da mesma arma ;

Transferir para o Asylo dos Invalidos
Pa.tria o armeiro do 33° batalhão de infan-
taria Raymundo Pereira de .Alencar.
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Miiiisterio da Industria, Viação
o Obras Publicas

. Directoria Gerai da Contabilidade

Requerime' ntos despachados

Dia 2i de julho de 1903

. D. Anna Adalaide Leite Pacheco Liberalli,
pedindo os favores do montepio, na quali-
dado do viuvo, do 1" (inicial desta Secretaria
de Estado,- bacharel , Calunio Liboralli. —
Prove, por meio de certidão, que sou mari-
do contribuiu para o maitepio durante o
anno de 1901.

Directoria . Geral da Industria
•

Por portaria do 21 do corrente,foi concedi-
da garantia provisoria, por tres annos, a Braz
da Silveira, Caldeira; brasileiro, funecionario
publico, residente nesta Capital, para sua in-
venção de—Fecho inviolavel, que donoini-
nou Silveira Caldeira.

• Expediente do dia 22 de julho de 1903

Communicou-se:
k'm Ministorio • da Fazenda que ficou 'provi-

denciado para serem recebidos o expedidos,
comia olliciaeS, pela Repartição Geral dos Te-
legraplios, os •olegra.mmas sobre objecto de
serviço , publico, a,ssignados pelo director do
Laboratario Nacional de Analyseá;

Ao da ,Justiça que já foram executados,
sena (mus algum para esse Ministerio,
ligações dos apparelhos telephonicos na cir-
eumscripção policial á rua da Assembléa
n. 35, e na secção de • prophylaxia da. febre
amarolla da Directoria Geral de Saude
Publica;

A' Directoria Geral dos Correios, que foi
approvado o acto dessa directoria autorizan-
do a entrega da correspondencia registrada,
destinada aos .officiaes e praças em oporações
mii,itares . no .Acre„ á Delegacia Militar alli
existlente, afim de 'ter o conveniente destino.

Herm Stoitz & Comp., agentes da Compa-:
nhia • Nordetitscher I,loyd 13remen, pedindo,
se declare,por certidão, si existo rios Estados
Unidos 'do Braúl alguma lei prohibindo a
immigracIo de membros do ordens roli-
giosa,s do ambos os sexos, embora sejam
em . grande numero,—Não lia que certificar;

compotencia deste Ministerio, em materia
do imigração, é restricta, e regula-so pelo
decreto n. 528, de 28 do junho do 1890, que
não compreliende a hypothese do que tratam.

Exame previa

Vospasiano Magno de Carvalho Tourinlio.
pedindo privilegio para sua invenção do
systerna de seguros sobro desastres o morte
por accidente.— Compareça nesta Secretaria
do Estado, no dia 27 do corrente, á 1 hora da
tarde.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

s Por portarias de 20 do corrente:
Foram removidos os praticantes de 2'

classe .losé •Araripe Cavalcante do Albu-
querque o Argemiro Tavares Mondes, esto
para a Directoria o aquelle para os Correios
do Dlstricto Federal, conforme' pediram. •

Foram concedidas as seguintes licenças,
de 30 dias, ao carteiro de 2" chsse dos Cor-
reios do Pernambuco Libanio Meados de
Oliveira, ao carteiro rural dos do District°
Fode,ral José Pereira e ao praticante dos
mesmos Correios José David Pereira; de 18
dias ao praticanta de 2a classade Minas Ge-
ram Octavio da Motta Machado; do 60 dias
ao carteiro de 1" classo dos Correios do Per-
nambuco Francisco Antonio de Faria; de
quatrodias ao praticante do 2° classe dos
Correios dos; Paulo Paulo Quartim Corrêa
do Moraes e do 15 dias ao praticante de Per-
nambuco .losé Adelpho da Costa Palmeira.

—Por outra de 2,1, foi desannexado da es-
tação tele,graphica* de Caeteté, na.13a,hia, o
serViço, postal, naquella localidade.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

41 a SESSÃO EM 22 DE JULHO DE 1903

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1 /, horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Piza
o Almeida, Macedo Soares, Pindalliba 'de
Mattos, Amorico Lobo, Lucio do Mendonça,
João Barbalho, João Pedro, Manoel. Manti-
nha André Cavalcanti e Alberto Torres.

Deixaram de comparecer os Srs. Bernar-
dino Ferreira o Epitacio Pessoa, por se acha-
ruiu em goso de licença; H. do Espirito Santo
o Ribeiro de Almeida com causa participada.

Foi lida o approvada a acta da sessão .an-
terior e de pachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.070— Minas Geraes — Relator, o Sr.
Amorico Lobo; paciente, José Pedro Ferreira
Junior. —Negou-se a ordem do habeas-corpus
por se achar o paciente proaunciado, como
consta dos autos, unanimemente.

Aggravo • .

N. 495— Bahia — Relator, o Sr. Macedo
Soares; aggravante, D. Olympia de Maga-
lhães; aggravados, Silvino Marques & Comp.,
—Tomando-se conhecimento do aggravo o
como preliminar, julgou-se illegitima, a parto
que interveiu no processo da execução como
assistente e aqui como aggravante; confirma-
da,' assim, a decisão recorrida, unanime-
mente.

Appellações

N. 805—Bahia — Relator, o Sr. Lucio de
Mendonça; revisores,. os Srs. João Barbalho
e Manoel Murtinho; appellante, o procurador
da Republica do Estado da Bahia; appollado,
Gulatino dos -Santos Vital.—Como prelimi-
nar, tomando-se conhecimento da appella-
ção, contra o voto do Sr. Amorico Lobo, foi
confirmada a sentença, unanimemente.

N. 830 — Capital Federal—Relator, o Sr.
Piza e Almeida; revisores. , os Srs. Macedo
Soares e Pindalliba de Mattos; appellante,
a União Federal; appellado, Ubaldo Xav ier da
Si lveira.--Foi reformada a sentença, sendo
julgada improcedente a acção proposta, una-
nimemente.

N. 803 — Pará — Relator, o Sr. Alberto
Torres; ravisores, os Si'..3 Piza e Almeida o
Macedo Soares ; appellante, os syndicos
massa fallida de Francisco de Paula, Fer-
roirá; appellaila, a Companhia do Seguros
Confiança.—Como preliminar, não se tomou
conhecimento da a.ppollação, por não sor
caso della, e sim de aggrAvo, em face da-lei;
unanimemente.

N. 816— Capital Federal — Relator, o Sr.
Piza e Almeida; revisores, os Srs. Macedo
Soares e Pindahiba de Mattos; appellanto,
a União Federal; appollado, Dr. João Gomes
Reis.—Foi reformada a sentença,julgando-se
prejudicado o pedido na acção, porque não ha
mais lograr a pretendida sabrogação de apo-
lices tendo fallecido a Mudaria, unanime-:'
mente.

DISTRIBUIÇÕES

.	 Appellações civcis	 •	 •
N 898 — Capital Federal — Appellamte,

União Federal ; appellado, Antonio Joáé da
Costa e Souza.—Ao Sr. ministro Manoel
Murtinho.

N. 899—Pará—Appellantes, Mondes Cor-
rêa & Comp. ; appella,do, o procurador da
Republica do Estado do Pará.—Ao Sr. mi-
nistro André Cavalcanti.

N. 900 —Bahia — Appollo.nte, Companhia
Salina da Margarida; appellada, a Fazenda
Federal.—Ao Sr. ministro Alberto Torres.

• ' Revisei() c;.inie
N. 793—Rio Grande do Sul—Peticionario,

João Maria Padilha.—Ao Sr. ministro João
Barba lho.

PASSAGENS

Recurso extraordinario

N. 287—Ao Sr. ministro Piza o Almeida.
Appellaç'ões cive is

N. 749—Ao Sr. , minsstro Ribeiro de

N. 759—Ao Sr. ministro Piza e Almeida.
N. 887—Ao Sr. ministro Amorico Lobo.
N. 862—Ao Sr. ministro Alberto Torres.

Revisb'es crimes

N. 761—Ao Sr. ministrb Lucio de Men-
donça.

N. 770— Ao Sr. ministro Pindahiba de
Mattos.

COM DIA

Recurso extraordinario

N. 272—Relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinho.

Conflicto de jurisclicçcto

N. 120—Relator, o. Sr. ministro Piza Al-
meida.

Revisao crime
N. 732—Relator, o Sr. ministro Alberto

Torres.
Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da tarde

—Oseeretario,Jotio Pedreira do Cotai° berras.

Côrte ao SppellaçAo

SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 21 DE
JULHO DE 1903 •

Presidencia do Sr. dcsembargarclor Fernan-
des Pinheiro—Secretario, o Sr. Dr. Eoaristó
Gonzaga

Compateceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Miranda Ribeiro. Do-
dsworth. Affonso de Miranda e Villa.boim;
procurador geral do Districto.

'JULGAMENTOS

Appellaçb-cs crimes

N. 773—Relator,o Sr. desembargador Affon-
so do Miranda; appollante,a Fazenda Munici-
pal;appellado,Antonio Pereira Martins Junior.

—Deram provimento á appellação para
p.r procedente a infracção constante do
auto a fls. 3.	 •

N. 777—Relator, o Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro; appellanto a Fazenda Muni-
cipal. — Deram provimenno ii appellação
para julgar improcedente a infracção.

Requerimento despachado

Dia 22 de julho de 1903
.	 .
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SESSÃO DO CONSUMO SUPREMO EM 21 DE IMMO
DE 1903

Presidencia do Sr. de;embargador Rodrigues
-Secretario, õ Sr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fornandes Pinheiro, Guilherme Cintra, e
Willaboirn, procurador geral do •Disiricto.

JULGAMENTOS

liabeas-corpus

N. 3.232-Paciento, Manoel Pereira de
Miranda.-Concederam a pedida soltura ao
paciente, visto estar preso desde 22 de feve-
reiro do correcto anno, som estar encerrada
a formação da culpa, contra o voto do Sr.
desembargador Fernandes Pinheiro.

N. 3.239-Pàciento, Antonio Dias.-Nega-
ram a pedida soltura, visto estar pronun-
ciado no art. 361, como informa o Tribunal
Civil e Criminal.

N. 3.240-Paciente, Tiburcio José cia Costa
-Prejudicada a pedida ordem, visto ter sido
posto cru liberdade.	 -

N. 3.211-Pacionte, José Joaquim da Silva.
-Adiado o julgamento para a primeira sos-
são do conselho, informando o juiz da 110
Protoria.

N. 3.242-Paciento, Felippo Rels.-Con-
cederam a podida ordem ao paciente para
sor apresentado na primeira sessão do con-
selho, informando o juiz da 2' Preteria.

N. 3.243-Paciente, Ernesto da Silva .-
Decisão identica ao dou. 3.242, informando
o juiz da l a Protoria.

N. 3,244-Paciento, Juvencio Feliciano da
Silva.-Decisão identica ao do n. 3-242, infor-
mando o juiz da 13° Preteria.

N. 3.245 - Paciento, Antonio Coelho do
Oliveira.-Decisão identica ao de n. 3.242, in-
formando o juiz da 6° Pretoria.

N. 3.246-Paciente, Vicente Estevos .-De-
cisão identica ao de n. 3.242, informando o
juiz da ia Pretoria.

N. 3.247-Pacientes, Lourenço Antonio do
Andrade o- Manoel Romero. -Decisão identica
ao de n. 3.242, informando o Dr. chefe do
policia.

PASSAGE NS

Appellaçao commercial
N. 2.746 - Ao Sr. desembargador Espí-

nola.
ApPellações eiveis

N. 2.589	 Ao . Sr. desembargador Espi-
nolo.. •

N. 2.557 - Ao Sr. desembargador Mi-
randa.

Appelloções crimes
N. 780 - Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
N. 772 - Ao Sr. desembargador II. Do-

dsworth.
N. 732-Ao Sr. desembargador Miranda.

NOTICIARIO

Tribunal cie Contas-Ordens do
pagamento, sobro as quaos proferiu des-
pacho de registro, em 22 do corrente, o
Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas-Avisos:

N. 1.796, do 10 do corrente, ademtamen to
de 10:000$ ao thesoureiro da Repartição dos
Telegraphos, Severiuo Soares de Freitas,
afim de ser a,pplicada, a despezas de natureza
imprevista

N. 1.791, de 10 do corrente, pagamento
do 310:315$732 á Companhia Mogya.na de es-
tradas de ferro, dos juros do 6 °/„, relativos
ao 1 0 semestre deste anuo, sobre o capital
garantido, empregado no prolongamento do
Jaguara a Catalão e no ramal do Rio Grande
e Caldas.

- Ministerio da Justiça o Nogocios In-
teriores -Avisos:

N. 1.883, do 10 do corrente, pagamento do
7:868$867 a diversos, do material fornecido
á Casa do Correcção, no ma do maio

; •
N. 1.864, do 8 do corrente, idem de

7:914161 a diversos, de fornecimentos ao
Hospital de S. Sebastião, em abril ultimo.

- Ministerio da Fazonda-Officios:
N. 466, da Casa da Moeda, do 13 do junho,

pagamento de 8:274$040 a diversos, das
obras de reconstrucção da officina do fun-
dição daquelle estabelecimento, durante o
mez do maio ultimo ;

N. 185, da Delegacia em Porto Alegre, de
22 de outubro de 1902, credito do 300$
áquella, delegacia, para pagamento da di-
vida do ~Meios findos do que é credora
D. Amolia Cardoso do Paiva;

N. 125, da mesma delegacia, de 15 de
junho, idem do 1:239$917 áquella delegacia
para pagamento á D. Emitia Alves Requião'

-Exercicios findos-Requerimentos:
De José Fernandos Loureiro, pagamento

de 1:951$900, de fornecimentos ao Ministerio
da Marinha, no anno de 1898;

Do Antonio Vieira Nova, idem de 52$800,
do restituição do imposto do transmissão
pago em 1899.

-Ministorio da Guerra-Avisos:
N. 489, de 7 do corrente, pagamento do

1:50$ a Ismael Athias, do alugnol da casa do
sua propriedade á rua 1:Icon° de Almeida
n. A 1, ao serviço do commando do 23° ba-
talhão de infantaria, durante o moz de junho
ultimo;

N. 493, de 9 do corrente, idem do . 160$ ao
Dr. Luiz Van Erveu, do aluguel da casa á
rua Visconde da Gavea, occupada, durante o
moi de junho ultimo, polo comma,ndante do
240 batalhão de infantaria, e 100$ a Victori-
no Gomes do Rezende, do aluguel do predio
á rua Dr. Garnior n. 7 A, que, durante o

amargas 7, aguas mineraes 25, tinturas
alcoolicas 2, gengibre I, leitos 14, coalho 1.
manteigas 10, mistura de sebo o ()leo do
algodão 18, oleo de linhaça 1, banhas 9,
molhos 3, azeites 31, conservas diversas
108, biscoitos I, frutas seccas 6, assuem.
1, caramelo 1, chocolates 4, chá 13, azei-
tonas 28, farinhas 16, massa do tomates
6, massas alimonticias 3, pós nutritivos 7,
tecidos 10, canhamo 2, woductos chimicos 10,
motaos o ligas 0, verniz 1 o especialidades
pharmaceuticas 2.

A renda produzida pela cobrança das taxas
das analyses foi de 13:085$000.

Correio - Esta repartiçãw expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Thames, para os Estados do norte e,
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até*
ás 12 horas da manhã; cartas para o in-
terior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porto
duplo e para o exterior até á 1 o objoetos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Rio Formoso, para Pernambuco, re-
cebendo impressos até ás 4 horas da manhã,
cartas para o Interior até ás 4 1/2 e ditas
com porto duplo até ás 5.

Pelo Carangola; para S. João da Barra,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde„
cartas para o interior atá á 1 1/2, ditas com
porto duplo até ás 2 o objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Amanhã :

Polo Victoria, para Caravellas. Balda, Es-
tancia, Aracaja, Villa Nova. Penedo e Ma-
ceió, recebendo impressos at(3 ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tardo, ditas com porto duplo até
á 1 e objectos para registrai' até ás 11 da,
manhã.

Nota-Saques para Portugal e vales pow-
taes para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.

- Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nas mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Compa-
gnie Mdssageries Maritimes,o entrega, tamboril
nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 datarde.

Directoria de 1111eteorologia
- Serviço Meteorologico Nacional-Secção
Urbana-Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 21 de julho de 1903.

Embargos remettidos
N. 2.704 - Ao	 Sr.	 desembargador Dias

Lima.
Aeçao rcscisoria

•
N. 10 - Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.
COM DIA

Appellações crimes
Ng . 767, 772 o 780.

mesmo moi, esteve ao serviço do chefe do
pharmacia do Hospital Central do Exercito,
Magno Alfredo José Abrantes.

ELEMENTOS
OBSERVADOS

ta

o

'

o

8

oo
o

t-
"d
)41.

Externato do Gyntnasio Na-
cional-Etro..ettn-so hoje, ás	 11 horas, a
arguição dos Srs. Verissimo Vieira o Dr. Al-
fredo Gomes, candidatos ao concurso para
provimento da cadeira do francoz do inter-
nato. ora mi/m m/nx MIM

Embargos remettictõs
N. 2.707.

Acções rescisorias

Laboratorio Nacional	 deAnalyses -Neste estabelecimento oiro-
etuaram-se, durante o moz do junho ultimo,

Evaporação á
sombra... . 	

Chuva. cahids.....
1.6 1.0 1.4 1.4

NS. 7 0 0.
 Accordaes publicados

734 analysos,	 sendo:	 de vinhos 307,	 ver-
mouths 18, vinagres 2, genebras 20. whiskys

Temperatura mé-
dia de hontem. 17•.85 180:00 190.40

Ng. 761, 766 o 760. 5, licores 10, cervejas 3, co,gnacs 22, bebidas I
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Direetoria de Meteorologia da Marinha-Repartição da Carta Maritima, - Resumo meteorologico do dia 21 de
julho de 1903 (terça-feira).
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1a 	 762.75 16.8 12.24 87.6 NV	 3 - - - - - - - -
2 	 702.82 16.4 12 27 88.3 WSW 3 - - - - - - - -
3 	 762 36 16.2 12.96 94.8 8W	 2 - - - - - - - -
4 	 762 19 16.1 12.75 93.5 SW	 2 - - - - - - - -
5 	 782.1;6 16.1 12.87 94.8 8SW	 2 - - - - - - - -
6 	 762.08 16.2 12.81 93.6 8	 2 Encoberto Nev.ten.bai.,orv.abu. 10 - - - - - -
7 	 762.43 16.1 12.59 92.4 5	 2 Encoberto Nevoeiro tenue

..
10 - - - - - -

Central 8 	 762.83 16.2 12 69 92.5 8,813	 2 Eucobsrto Nevoeiro tenue
..

10 - _ - - - _
9 	 763.38 17.2 12.80 88.0 1VNW	 1 Bom Nevoeiro tenue

..
EC	 9 - - - - - _

no 10 	 763.63 18.2 13.08 81.0 NNW	 3 Bom Nevoeiro tenue baixo -	 5 - - - - - -
11 	 763.41 19.1 13.44 82.0 NNW	 4 Bom Nevoeiro tenue -	 4 - - - - - -

morro 12 	 762.81 19.5 13.68 81.0 NNW	 3 Bom
,

Nevoeiro temi* 1£	 1 - - - 1.6 - -
13 	 762.68 23.9 13.10 71.7 NNE	 2 Bom Nevoeiro tenue -	 1 - - - - - _

de 14 	 761.20 20.5 12.58 69.2 SE	 4 Muito bom Nevoeiro tenue baixo O - - - - - -
15	 760.65 20.1 12.83 73.2 8813	 5 Muito bom Nevoeiro tenue baixo

..
O - - - - - -S.Antonio 16 	 760.80 19.9 13.10 76.0 SSE	 5 Muito bom -

..
O.. - __ - __ -- --

17 	 760.93 19.2 12.77 77.0 8	 5 Claro ..	 O - - - - -
18 	 761.40 18.8 12.72 78.6 8	 5 Claro - O.• - - - - - _
19 	 761.63 18.4 13.28 81.0 S	 5 Claro - O - - - - - _
20 	 762.03 18.3 13.17 84.0 8813	 5 Claro -

..
O - - - - - -

21 	 762.20 18.2 13.39 86.0 8813	 4 Claro -
..

O 21.4 21.0. 15.5 - - 7.45
22 	 762.43 18.0 13.21 80.0 88 E	 2 Claro -

..
O - - - -23 	 762.21 18.0 13.06 85.0 $K	 2 Claro -

..
O - - - - _

24 	 762.22 17.8 12.89 85.0 It	 I - -
..

- - - - - - _

-

OCCURRENCIAS

As 16 h. (4 h. p.) ohservon-se nevoeiro tintim baixo á W.
ERRATA	 NaR observações nic h-o ro l oginas ititutitaucas do dia 21 do corrento, a premio atmospherica e a temperatura me1dia em Cnyabá, e a humidade

relativa na Capital, foram. respectivamente, 773m/m17, 2705, 880/00 e mio as que salitram publicadas.

RESULTADOS MAGNETICOR DA ESTACÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO = 80' 30' 15" NW

INCLINAÇÃO -13. 0608 (extremo norte para cima)
Obseervaeõea meteovrologioaa almultanea*

Ao meio-dia médio do Greenwich ou 911. 07m. a. L. m. do Rio
11 . a 22 de julho de 1903
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m 'm O miro Oto O O n mm
Bel4m 	 761.07 28.6 20.98 81.0 Meio nublado Muito bom Nevoeiro	 tenue alto E Regular Bom 32.0 22.5 27.25 14.00
3.	 Luiz 	 - - - - Meto nublado Bom - E Fraco Bom - - - -
Parnabyba 	
Fortaleza ... 	 700.99 28 4 17.94 62.2 Limpo Claro - SE Fresco Claro 23.7 24.2 23.45 -
Natal 	 - - - - Quasi limpo Bom Nevoeiro tenne E Regular Incerto - - - -
Parabyba. 	 - - - - Limpo Muito claro - SE Regular . Bom - - - -
Recife 	 766.04 25.6 16.03 68.0 Limpo Bom Nevoeiro tenue alto SSE Regular Incerto 26.3 23.4 24.85 -
Ioazeiro 	
1Iacotó 	 - - - - Limpo Bom - s Fraco Bom - - - -
Araeajú 	 766.55 26.5 18.56 64.2 Meio nublado Bom - sz Regular Bom 28.8 21.4 25.00 -
3. Salvador 	 - - - - Meio nublado Bom - SE Regular Variavel - - - -
3uyabit 	 • 774.24 11.8 12.87 85.0 Limpo Muito claro - N Bafagem Claro 35.6 16.7 26.15 -
Victoria.... 	 - - - - Limpo . Multo bom - NNE Fraco Bom - - - -
Duro Preto 	
luiz de Fera 	 767.88 14.1 10.63 89.0 Meio nublado Muito bom Nevoeiro tenne baixo N Aragem Muito bom 23.0 8.0 15.50 -
Capital 	 767.70 16.6 12.57 89.6 Meio nublado Muito bom Nevoeiro tenue WNW Aragem Muito bom 21.0 15.5 18.25 -
g .	 Paulo 	 769.68 11.0 9.79 100.0 Nublado Máo Chuviscos S ? Bom 21.0 6.9 13.95 1.00
3antos 	 - - - Nublado Incerto - NW Aragem Bom - - - -
Paranaguá. 	 - - - - Quasi limpo Bom Nevoeiro teime SW Baf+gern Incerto -- - -
Curityba 	 789.02 11.8 10.09 97.6 Nublado Bom - S Bafagem . Incect o 16 6 8.1 12.35 2 00
Florianopolis 	 764.85 16.5 12.77 91.7 Quasi nublado Incerto Nevoeiro tenne - Calma B- m 23.6 14.2 17.40 -
Corrientes (x) 	 766.10 15.0 12.70 100.0 Nublado - SE Fraco ? ? 14.0 ? -
Raqui 	 762.32 13.5 10.86 94.8 Nublado Encoberto ? s Regular Variavel 23.0 12.0 17.50 -
Porto	 Alegre 	 ?
Rio Grande 	 768.48 14.0 11.34 95.0 Limpo ? - s Bafagem Variavel 16.8 11.6 11.20 -
-,:ordoba (x) 	 768.00 13.0 9 85 88.0 nublado 1 - - Cale a ? 18.0 12.0 15.03 -
Rosario (x) 	 767.80 10.0 7.97 87.0 Meio nublado ? - - •	 Calma 1 20.0 0.0 10.00 -
kfandoza (x) 	

Ayres (x) 	
769.20
767.40

4.0
8 3

5.09
7.26

83.0
80.0

Qaasi limpo
Limpo

?
Claro

-
-

-
3uenos

8W
6W

Fraco
Fraco

?
Bom

17.0
18.0

3.0
8 5

10.00
13.25 -

•
NOTA -islit. Caudal o temuo eStá bom mas mstavol. 2, noasivei oCcorrer chuva se o vento rondar tiara SVv.
Em 8. Salvador cahiram aguaceiros hontem á noute
Em Paranaguá chuviscou hontem á coute.
Em Curityba choveu hontem ao acontecer.

ÁS Obsorvação$ Com 040 Signal (2) são de hontom.
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ALFANDEGA DO RIO DE

Renda do dia 1 a 21 de julho

	

de 1903 	
Idem do dia 22:

	

Em papel.	 194:873$411

	

1ft ouro 	  61:8803000

Em igual período de 1902...

JANEIRO

4.408:1923309

256:7533411

4.664:9453810

4.739,2593873

REIEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES NA
CAPITAL FEDERAL

Re :da arrecadada n) dia 22
de julho de 1903 	 	 23:5293153

(dem idem dos dias 1 a 22 	 	 410:5423641
_

Rin igual perlodo de 1902 	 	 290:8523813

RECEBEDORIA Do alo DE JANEIRO

Renda do dia 22 de julho de 1903
Interior 	 	 14:817$211

Consumo :
Fumo 	 	 2:207$500
Bebidas. 	 	 1:0603000
Phosphoros 	  12: 0003000
Calça do 	  • 1:819,3500
Perfumarias 	 	 222$000
Especialidades

p h arnaaoe -
ticas 	 	 974$000

Conservas 	 	 210$000
Chapéos 	 	 3:9003000
Registro.. 	 	 154000

Extraordina.ria 	
Depositos. 	
Renda com applicação es-

pecial 	

•Total.	 ...
Renda de 1 a 21 de julho de

1903 	

Total 	 • • • •
Em i i.cual period3 de 1902..

22:543$000

1:297$873
304000

1:758$089

40:716$173

1.421:759$064
---- --
1.462:4751237
1.502:177$405

élen•	 n•n• da./

Diferença para menos. ....	 39:704168

EDITAES E AVISOS

CUrte de A Dpellação

Faço publico que os julgamentos das a,p-
pellações crimes de as. 763, appollanto An-
tonio L•mcelloti ; appellada, a justiça ; 772,
appellantes, M. Rodrigues & Comp. ; ap-
pellada a Fazenda Municipal ; 780, appel-
lauto, Alexandre Bastos ; appellada, a fa-
zenda Municipal terão legar na sessão da
Camara Criminal do dia 24 do corrente ou
nas seguintes.

Secretaria da Côrte do Appellação, 21 do
julho do 1903.-- O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

•C)tainta-iteIra 2g
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Obeerveitoric, do Rio de Janeiro- : Boletim nuteorologica- Dia 21 de julho de 1903.

HORAS- Barometro
a 00

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa

VENTOS Céo

PRENODIENOS DIVERSOS

eq.
o Direoção

o
Ns
o Nuvens

1 h.	 na.... 761.6 16.7 12.3 83 0.0 Nulla 0.0 Limpo
4 h.	 El.... 764.1 16.4 12.8 93 0.0 Nana, 1.0 -
7 h. na.... 764.3 16.7 12.8 91 1.4 WNW 0.9 CK
10 h. na.... 765.0 19.3 12.4 97 2.0 •	 NNE 0.3 •	 CK
1 h. t 	 763.6 22.1 13.5 68 2.0 WNW 0.0 Limpo
4 h. t 	 762.4 22.1 11.6 59 6.6 SSE 0.2 CF(. K
7 h. t 	 76l.2 18.9 13.4 83 4.8 .	 SE 0.0 Limpo

10 h. t 	 763.8 18.3 13.4 85 2.5 SSE 0.0 Limpo

Médias 764.00 18.81 12.77 80.2 24 0.3

Temperatura : Maxim°, ás 4 h. da tardo, 233 .1 ; minimo, ás 7 h. da manhã, 16,.1.
Evaporação em 24 horas, 1.4.-Ozone: ás 7 h. da m. ; ás 7 h. da n. 1.
Horas de insolação : 6 h. 10 m.

Obltuario - Sepultaram-se no dia
21 de julho 28 pessoas, sendo:

Naoiouaes 	 	 23
Estrangeiros 	  5

28
Do sexo masculino 	  17
Do sexo feminino.. 	  11

28
Maiores de 12 annos 	  14
Menores de 12 annos 	  14

2.73
Indigentes 	  11

Santa Cama da Miserleordla
-O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. Joo Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura foi no dia 21 de julho
de 1903 o seguinte-

Existiam 	 914 693 1.607
Entraram. 	 39 37 76
Sahira.m 	 19 18 37
Falleceram 	 4 6 10
Existem 	 930 706 1.636

O movimento da sala do banco o dos con-
sultories publicos foi, no mesmo dia, de 793
consultantes, para os quaes se aviaram 904
receitas.

Fizoram-se 45 extracções de dentes.

RENDAS PUBLICAS

Côrte de Appollação

Faço publico que os julgamentos dcs em-
bargos remettidos n. 2.707, ornbargante,
José Augusto Laranja e sua mulher; embar-
gado, Dr. Pedro Dias Gordillio Paes Leme, e.
as acções resciaorlas, n. 7, autores, Figuei-
redo & Comp.; róos, Manoel Gonçalves do
Mamilo o sua mulher ; n. 9, autores, DiaS
Garcia & Comp. o Rios Hime & Comp., que
se acham com dia designado, cujo julga-
mento terá logar na . sessão de ~aras re-
unidas, convocada para o dia 24 do cor-
rente o nas seguintes.

Secretaria da Côrte do Appollação, 21 de'
julho de 1003. - O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.'

nireetoria Geral de Sande

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Saud° Publica faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que até o dia 31 do
corrente moz, ás 3 horas da tardo, nesta
secretaria, á rua João Clapp n. 17, se rece-
berão propostas para os concertos do que
carece o rebocador RepubUca a serviço do
Lazareto da Ilha Grande.

Versará a concurrencia sobro o preço em
globo das obras, prazo para sua. execução o
idoneidad dos concurren tos.

Os interessados encontrarão nesta secre-
taria as bases para o contracto e as-expli-
cações de que carecerem, as quaos poderão
ser examinadas o fornecidas todos Os dias
uteis das 10 horas da manhã ás 3 da tardo.

Para garantir a assignatura do contracto
os proponentes deverão depositar provia-
monte no Thesouro Federal a quantia do
500$, fazendo acompanhar as Suas propostas
.não só dos recibos comprobatorioa desse de-
posito, como ainda do documentos que pro-
vem ter pago os impostos federaes do indus-
trias o profissões.

Para quo possam ser acceitas as propostas
deverão ser entrones oro duas vias, sendo
uma soltada o ambas datadas e assignadas,
escriptas a tinta preta, SM °mondas nem
rasuras, com os preços por extenso o ora
algarismo, indicando precisamente a resi- .
dencia, escriptorio ou oficina da roncar-
rentes, em presença dos quaes serão abortas
e lidas no dia, hora o local acima mencio-
nados.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, Rio de Janeiro, 21 do julho do 1903.
-O secretario, Dr. .1, Pedroso,
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Tribunal de Contas

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Polo presente edital, e do conformidade
com o art. 238, do decreto n. 2.409, do 23
de dezembro de 1896, é intimada D. Camila
Francisca da Veiga Chagas, viuva e inventa-
riante do fallecido ex-collector do munici-
pio do Sant'Anna do Macacif, Estado do Rio
de Janeiro, José Francisco das Chagas, para,
no prazo de 30 dias, contados da data da pri-
meira publicação deste, recolher ao Thesouro
Federal, a quantia de 145$200, proveniente
do alcance verificado nas .contas do seu fi-
nado marido, relativas ao periodo decorrido
de 22 de abril do 1897 a 20 de março de
1898, e mais os juros da mora, que o dito
alcance produzir até a data do seu recolhi-
mento a cujo pagamento foi condomnado o
opracitado ex-collector, por accordão deste
trOninal de 3 do corrente mez.

3a• 3ub-Directoria do Tribunal do Contas,
11 do jalho de 1903.-0 sub-director, José
filaria da Silva Portilho.	 (•

Recebedoria do Rio de
Janeiro

IMPOSTO DE CONSUMO DA AGUA

De Orde.rn dd Sr. director interino, pre
vino aos Sr.' interessados que a cobrança,

bocca do cofre, do referido imposto, terá
começo no dia -1 de agosto proximo.

Recebedoria, 23 de julho do 1903.-0 sub-
director, Pereira da Cru:.	 -

Caixa de Amortização

De ordem do Sr. inspector, faz-se publico
que, tendo-se extraviado duas apolices da
divida publica, do valor nominal de 1:000$
cada unta. juros do 5 0/,, annuaes, sob nume-
res 140.1342,da emissão de 1869, e 169.928 da
emissão cl e 1870, pertencentes a Antonio Cor-
réa . dos Re.'s, vão ser expedidos novos titulos
si dentro do prazo lega/ não houver recla-
mação em coutrario.

Caixa de Am'ortização, 21 de julho de 1903.
-Emiti° da S.'iva Guitnaraeg, 40 escriptu-
rario.	 .

Caixa do .Amortização

Do ordem do Sr. ínspector, faz-se publico
que, tendo-se extrav:udo as dezoito apolices
geraes da divida publica), do valor de 1:000$
°juros de 5 Vo sob og ns. 1.703, 1.704 o
1.943, emissão do 1833, 4:111 o4.112, omis-
são do 1834 ; 19.243 e 19..244. emissão de
1844 ; 33_903 a 38.905, om issão de 1849
65A07 a 65.109, omissão 'de 1864 ; 69.748,
emissão de 1865; 98.856, emissão de 1867,
262.848 a 262.850, remissão de 1877, per-
tencentes a D. Olivia Gomes de Lima ; vão

ser expedidos novos titules, si dentro do
prazo legal não houver reclamação em con-
trario.

Caixa do Amortização. 22 de julho de 1903
-Emiti° da Silva Gaimarcies, 40 escriptu-
rario.	 (•

Alrandeg.a do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega, 83 faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta ; devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor inglez Orellana, procedente de Li-
vorpool, entrado em' 18 do junho do 1903-
Manifesto n. 372.

Armazem n. 11-RC: 1 amarrado n. 35,
quebrado.

OPC: 1 caixa n. 3.236, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.237, idem.
RL: 1 dita, n. 28, idem.
OPC: 1 dita n. 6.292, idem.
II: 1 dila n. 8.155, tilem.
Idem: 1 dita n. 8.141, idem.
OPC: 1 dita n. 3.243, idem.
CPC: 1 dita n. 245, idem.
MJSC: 1 dita n. 551, idem.
VCC: . 1 dita n. 400, idem.
MWC: 1 oito, n. 2.325, idem,
MNR: 1 dita n. 9. idem.
IIRC: 1 dita n. 922, idem.
FCS-DU: 1 dita n. 544, idem.
Despacho sobre agua-IINS: 1 dita n. 27,

ident.
Armazem n. 11-ESC: 1 dita n. 5.916,

idem.
13CC-11BC: 1 dita n. 492, idem.
AP-C: 1 dita n. 2.973, idetn.
Idem: 1 dita n. 2.975, idem..
1114C: 2 ditas n. 397 e 399, idem.
Despacho sobre agua -11-W-S-A : 3

caixas ns. 56, 53 o 58, repregadas.
Armazem n. 11 - ENIC : 1 dita n. 2.328,

idem.
X : 1 dita n. 1.490, Hom.
OPC : 1 dita n. 6.294, idem.
X : 1 dita n. 1.495, idem.
II: 1 dita n. 9.169, idem.
MN-14 : 2 ditas ns. 5 o 8, idem.
ESC : 1 dita n. 5.807, idem.
CPC : 1 dita n. 257, idem.
EMC : 1 dita n. 719, idem.
E-M-N-C : 1 dita, idem.
X : 1 dita n. 1.494. idem.
ESC : 1 dita, n. 5.908, idem.
MN-R: 2 ditas ns. 7 o 6, idem.
CSC: 1 dita o. 15.124. idem.
MJSC: 1 dita n. 121, idem.
X: 1 dita n. 1.484. idem.
OPC: 1 dita n. 6.201, idem.
Mona: 1 dita n. 3.220, idem.
ESC-DU: 1 dita n. 541, idem.
Vapor inglez Corcovado, procedente de

Liverpool, entrado em 22 de junho de 1903.
-Manifesto ti. 389.

Armazom n. 15-CRU: 3 caixas ns. 59,
62 e 84, repregadas.

DSC: 2 ditas ns. 556 e 525, idem.
• MRM: 2 ditas ns. 223 e 228, idem.

AGC-YVC: 1 dita. n. 1.842, idem.
CJS-HEII: 1 dita n. 1.841, idem.
C-M-X: 1 dita n. 2.334, idem.
Cimel-VIJC: 1 dita, n. 1.840, idem.
.Armazem n. 15-CR-IISC: 1 caixa n. 312,

repregada.
EA: 2 ditas tis. 4.717 o 4.733, idem.
Idem: 2 ditas es. 4.708 e 4.738, idem.
Idem: 2 ditas es. 4.7090 4.728, idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 606, idem.
MB-IIGH: 2 ditas es. 2.785 e 2.786,

idem.
311F-HSC: 1 dita n. 217, idem.
LMC-Norte-EFCB: 1 dita n. 3.459

idem.

Vapor in,glez Orellana, procedente do
verpool e entrado em 18 de junho do 1903.
Manifesto . n. 376.

Armazem n. 11 - OPC: 1 caixa n. 3.256,
rop regada.

CPC: 2 ditas ns. ';55 e 235, idem.
. OPC: 1 dita n. 6.285, idem.

Idem: 1 dita n. 6.278, idem.
JAO : 1 dita n, 103, idem.
DSE : 1 dita n. 274. idem..
OPC: 1 dita n. 3.252, idem.
Idem : 1 dita n. 3.253, idem..
idem : 1 dita n. 6.281, idem.
Idem : 1 dita n. 3.254, idem.
CPC : 1 dita n. 241, idem.
OPC : 1 dita n. 3.218. idem.
Piem: 1 dita u. 3.257, idem.
Idem : 1 dita a. 3.257, -idem.

• CPC : 1 dita n. 254, idem.
DSF : 2 ditas n. 270 c278, idem.
Idem : 2 ditas ns. 276 e 272, idem.
Idem : 2 ditas es. 279 e 267, idem.
Idem : 2 ditas es. 268 e 264, idem.
Vapor allemão Belgrano, procedente do

Hamburgo, entrado em 15 de junho de 1903.
-Manifesto n. 370.

Armazem o. 12 -P-1I 3931: 1 caixa n. 3,
repregada.

SN' : 1 dita n. 12.756, idem.
T-J-21WW : 1 dita n. 1.237, idem.
Wernoch : 1 dita n. 2.444, idem.
Idem : 1 dita n. 2.456, idem.
Nem : 1 dita n. 2.457, Mini.
Hem : 1 dita n. 2.364, idem.
Idem : 1 dita n. 2.452, idom.
ARC : 1 dita n. 3101, Piem.
Idem :1 dita n. 1.733, Piem.
JPC-AC : 1 dita n. 675, idem.
RSC: 1 dita, ri. 1.733, idem.
JAI, : 1 dita n. 708. idem.
Wernerk : 2 ditas ns. 2.445 e 2.453,

idem.
Ceres: 2 garrafões, quebrados.
EC: l caixa n. 356, reprogada.
MMC: 1 dita n. 664, avariada.
APG: 1 dita n. 4, repregada.
Maruim 1 dita n. 15.249, idem.
Rrvic: 1 dita n. 3.255, idem.
L-65-F: 1 dita n. 9.287, idem.
Vapor francez Corsseca, procedente do Ha-

vre, entrado em 13 de julho do 1903.-Ma-
nifesto n. 432.

Trapicho da, Ordom-GAC: 9 caixas sem nu-
mero. com falta.

G: 5 ditas idem, idem,
T: 8 ditas idem, idem.
Joaquim Castro Silva : 14 ditas idem,

idem.
AI: 3 ditas idem, idem.
Joaquim Castro Silva: 1 caixa sem numero,

manchada.
Vapor allemão Belgrano, procedente do

Hamburgo, entrado eia 15 de junho do 1003.
-Manifesto u..370.

Armazem a. 12-SG: 1 caixa n. 1.081, re- -
pregada.

ARPC-OL: 1 dita n. 643, idem.
BRC: 1 dita n. 489, idem, -
ARC: 1 dita n. 3.198, idem.
JRCC: 1 dita n. 5.712, idem.
Viam: 1 dita n. 1.302, idem.
PMC: 1 dita n. 169, idem.
PE: 1 dita n. 11, idem.
BJ: 1 dita n. 7.295,1dem.
JCC-R: 1 dita n. 12.626, idem.
TJ\VW-21: 1 dita n. 1.237, idem.
Werneek: 2 ditas es. 2.448 o 2.443, idem.
Viam: 1 dita, n. 1.301, idem idem.
EU: 2 ditas ns 355 e 357, idem idem.
Werneck: 1 dita n. 2.442, idem idem.
ARC: 2 ditas es. 3.293 e 3.105, idem idem.
RSC: 1 dita n. 1.732, idem idem.
M: 1 dita n. 7.085, Piem idem.
LC&C-21-WW: 1 dita d. 10.489 idem

idem.
R: 1 dita n. 51, idem idem.
TJ-21-WW: 1 dita.n. 1.237, idem idem.
AR,: 1 dita n. 6, idem idem.
Werneck: 1 dita n. 2.460 idem idem. •__

-, GB: 1 dita n. 2.495, idem,

Casa da Moeda

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico, para -conhecimento dos interessados,
que se acham' nesta repartição, onde podem
ser examinadas, todos os dias uteis, das 11
da manhã ás 2 horas da tarde, as machi-
nas sem itpplicação aos trabalhos deste es-
tabeleciniento, que serão vendidas,em hasta
publica no dia 10 do proximo mez de agos-
to, em virtude do despacho do Sr. Minis-
tro da ' Fazenda.

Secção Central. 17 de julho do 1903.- O
10 escripturarib, Adolpho José Conrado (•
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EF: 1 dita n. 255, idem idem.	 •
Vapor inglez Orellauo, procodente de Li-

verpool. entrado em 18 de junho de 1903.-
Madifesto n. 376.

Armazom da estiva-CDS: 3 caixas tis. 20,
72 e 6, reprogadas.

Idom: 3 caixas ns. 78, 63 e 43, reprega-
das.

Idom: 3 ditas os. 44, 50 o 87, idem.
Idem: 3 ditas os. 58. til o 148, inern.
Idem: 3 ditas es. 32, 74 e 5, idem.
Idem: 3 ditas os. 46, 70 e 45, ideio.
Idem: 3 ditas ns. 33, 27 e 105, idem. • .
Idem: 1 dita ti. 134, idem.
Despacho sobro agua-ATP: 3 caixas sem

nunioro, repregada.
PC-Teixeira Guimarães: 4 ditas es. 1, 1

e 1, idem.
Armazena da Estiva-FG: 4 ditas es. 1, 1

e 1, idem.
Idem: Idita n. 1, idem..
PC: 3 ditas es. 1, 1 e 1, idem.
Idem: 4 ditas es. . 1, 1, 1 e 1, idem.
Vapor francez Amazone, procedente de

Bordéos, entrado em 22 de junho de 1903.-
Manifesto n. 393,

Despacho sobro agua-C-M-C : 1 caixa
n. 31.556, reprogada..

Idem: 1 dita n. 3.517, idem.
Idem: 1 dita. n. 31.510, idem.
Idem: 1 dita n. 31.550. idem.
Idem: 1 dita n. 31.537, idem.
Idem: 1 dita n. 31.555, idom.
Armazem das Amostras-SP: 1 dita n.818,

idem.	 .•
Vapor francoz Cordoba, procedenee do

IIayro, entrado em 22 ,de junho do 1993. -
Manifesto n. 394.

Armazem das Amostras-Antonio Paulo C:
1 mata sem numero, aberta.
- AV: 1 caixa n. 18, repregada.
MI?: 1 dita sem numero, idem.
MR: 1 dita n. 130, avariada.
Alfa.ndega. do Rio de Janeiro, 15 do julho

do 1903.-Polo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Arsenal de Marinha do Rio
•	 de Janeiro

CONCURRENCIA

Tendo ó Sr. Ministro da Marinha, por
aviso n. 1.171, do 9 do corrente, mandado
abrir nova concurrencia para venda do aço
velho existente na Armação, faço publico, do
ordem do Sr. vice-almirante, inspector deste
Arsenal, que no dia 4 do mez proximo futuro,
a uma hora da tarde, soro recebidas e aber-
tas', no gabinete do mesmo Sr. inspector,
proposta para a compra do citado material.

Nenhuma proposta será tomada em conside-
ração sem que o respectiva signatario tenha
depositado na contadoria da Marinha a quan-
tia de 500$, que perderá em beneficio da
Fazenda Publica si, no caso do ser aceita a
sua proposta, deixar do assignar o necessario
contracto ou ajusto quando para isso for no-
tificado, . ou ainda, si -não cumpi ir as clau-
sulas do mesmo contracto ou ajusto.

Para mais informações dirijam-se a esta
secretaria.	 .

Secretaria da Inspecção do Arsenal do Ma-
rinha do Rio do Janoiro,,, 20 de julho
de 1903.- O secretario, Eugenio ,Candido

Silveira Rodrigues.

hospital de Marinha
Dando execução ao determinado no aviso

n.. 635, de 17 do junho do corrente anno,
o do ordem do Sr. .contra-almirante Dr. di-
rector do Hospital de Marinha, faço publico
que,a contar de hoje e por espaço do 30 dias,
se acha aberta, na secretaria deste estabe-

locimento, a inscripção para o concurso de
escreventes, afim do serem preenchidas as
duas vagas existentes.

O concurso será feito de accordo com o
regulamento que baixou com o decreto
n. 4.644, do 5 de novembro do 1902, em seu
art. 53, que diz : «Ninguom será nomeado
escrevente do hospital. som provar ter bom
comportamento o a idade de 18 annos, pelo
menos, mostrando mu concurso ter boa
lettra, conhecimento do grammatica, angu,
nacional e arithmetica até proporções, inclu-
sivamente.

Hospital de Marinha, 26 de junho de 1903.
-Gentil de, Alencar, commissario-almoxa-
rife.	 (•

Arsenal de Guerra da Capital
Federal

COSTURAS

Do ordem do Sr. coronel director declaro
que nos dias 24 e 25 do corrente, das 11
horas da manhã ás 2 da tardo se distribuirão
costuras, tio edificio do novo Arsenal, na
Ponta do Cajá. ás senhoras matriculadas da
letra A, obedecendo a seguinte ordem: dia
21, guias da lettra A, do es. 1 a 200 ; dia
25, guias da lettra -A, de es. 201 em diante.

Previno-se que só terão direito a receber
fardamento para confeccionar as senhoras
costureiras que esto anuo substituiram
respectivas cartas do fiança.

Ropartição do Costuras do Arsenal do
Guerra da Capital, 22 do julho de 1903.- O
encarregado, alferes Constancio Deschamps
Cavalcanti.	 • e

Ministerio da Industria,
Viação o Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

.	 Patentes de inveneCto

N. 3.885 - Luiz lIyppolito Nogueira da
Gama.

N. 3.886 - Otero, Gomos & Comp.
N. 3.887 - Otoro, Gomes & C omp.
N. 3.888	 Ribeiro Soares .5: Comp.
N. 3.889 - Francisco Marques Teixeira.
Convido os senhores acima mencionados a

comparecerem nesta directoria geral, hoje,
23 do corrente, a 1 hora da tarde, afim do
assistirem á abertura dos .respátivos
lucros.

Directoria Geral da Industria da Secre-
taria do Estado da Industria. Viação e Obras
Publicas, 22 de julho de 1903.-0 ,director
geral, J. F. Soares Filho.

EDITAI

Jury do District° Federal
,	 -

O Dr. - Enéas Gaivão ,juiz do Tribunal Civil
e Criminal o presidente da 8° sessão ordinaria
do Jury do District° Federal.

Faz sabor que, do conformidade com o
art. 110, do decreto n. 1.039, do 14 do no-
vembro do 1890, tom designado o dia 3 de
agosto futuro, ao moio-dia, para se proceder
á abertura da 8a sessão ordinaria do Jury,
que trabalhará em dias coniecutivos, e que,
tendo procedido ao sirtoio dos 48 jurados
que tecm de servir na dita sessão, foram
designados os cidadãos seguintes:

Primeira Pretoria

1 Sera,phim Rodrigues Gonçalves.
Segunda Preteria

2 lIerniano Jopper.
3 Pedro José Pereira.
4 Arilado Baptista Villela Guapiassú,
5 André Luiz da Rocha.

Terceira Pretoria

dl Augusto de Oliveira Faria.,
7 Joao Mav

°
alhães Barreto.

8 José dos Santos.
9 Juvencio da Silva.

Quarta Pretor ia.

10 Joaquim Ferreira Metidos.
11 Samuel Freire de Almeida.
12 Columbiano Augdsto amuos do 'Couto.
13 Antonio Candido Garcia.

Quinta Preloria
14 Amorico Ferreira Martins.
15 Augusto de Oliveira Dourado.
16 Fabio Barretto,

Sexta Preloria
17 Antonio Mendes Roxo.
18 Alfredo Lisboa.
19 Tenente Antonio Manoel Perdigão Fer-

nandos.
20 Armindo do Moraes Goulart.
21 Carlos Frederico Crocka,t de Sá.
22 Antonio Pereira da Silva.
23 Arthur Maria de Souza.

Setima Preloria

24 Dr. Fernando Mondes de Almeida Junior-
25 Dr. Carlos Fernandes Eiras.
26 José Octavio Thedim Costa.

Oitava. Pretoria

27 Thomaz Giordello.
28 Thiago dos Santos Barbosa.

Nona Protoria
29 José Alexandre Pereira.
30 Antonio Manoel Proença. Gomes.
31 Augusto dos Santos.

Decima Preteria
32 Tenente Mini° da Silva Perei7;a.
33 Augusto Antunes de Fig,uoireclo. •
34 Manoel Cypri ano Franca Rosa. .
35 Henrique Joaquim Gtoulart.,
36 Voltaire dós Santos Montero..

Decima Primeira Pretoria •
37 Vicente Cociliano.	 •
38 João Boaventura MrÁrques,
39 Bernardo Pereira (le Carvalho.

Decima Segunda. Preteria -
40 Frederico Meirellos Duque Estráda Moyer.
41 Arthur Ca.lazans.
42 Tiburcio Augusto Borges.
43 Thomaz Augusto Leal Rosas..
44 Joaquim Ricardo da Silveira.

Decima Terceira Pretoria
45 Abilio Pereira,
46 Joaquim Pedro Barbosa.

Decima Quarta .Preteria.
47 Antonio . José do Souza Pinto. •

Decima Quinta Preteria
48 Albino Carlos do Paiva.

A todos os qua.os, e a cada um, do per si,
bem como a, todos os interessados em ,geral,
so convida a comparecerem caí a sala das
sessões do Tribunal do Jury, P a- lacio da Jus-
tiça, edincio do antigo Museu, entrada pela
rua da Constituição, tanto na referido dia e
hora, como nos demais, e m.oL uanto durar a
sossão, sob as penas da I rai si faltarem.
E para que chegue a no tdcia a todos se
passou, não só o presente4 edital, que será
lido e afixado nos lagares., mais publicos o
publicado pela imprensa, «;omên se remettern
exemplares do mesmo 'a os pretores, para
publicarem e. fazerem .0,:s modificações aos
jurados culpados e teste ,T nunhas que existem
nos seus districtos. Dad.0 o passado neste dito
Districto Federal, aos 17 do julho de •1903;
Eu. Angelo' Luiz de Deus Carvalho, 2 0 es-
crivão do Jury, o esr zevi. - Endas Galra°.
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- PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores' doi . F111141 08 l'ublicos
da Ca pitai Federal

CURSO OFFICUL DE CAMBIO IIMOZDA lsZTALLICS

90 d/v A' vista
•

Sobre Londres 	  12 1/16 12 1/64
w Paris 	 	 $790

	
$793

R Hamburgo"...	 $976
	

$980
• a ltalla 	
	

$735
s • Portugal 	
	

$369
• Nova York
	

4$114
Libra esterlina, em moeda

	
20$275

Ouro nacional em valos, por 4000
	

2$253

Apollees geraM de 5 0/,,, miudas	 941$000
Ditas gemes de 5 0/, de 1:004000	 954$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895 port. . . 	 	 953000
Ditas idem idem do 1895, nom.. 952$000
Ditas idem idem do 1897, port... 1:008$000
Ditas idem idern, do 1897, nom.. 1:010$000
Ditas do Emprestimo . Municipal

de 1896, port 	 	 175$500
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 0/„, port....	 57$500
Comp. Viação Ferroa Sapucahy	 22$750
Dita Industrial do Melhoramen-

tos no Brazil 	
Dita Seguros Mercurio, c/25 o/0
Dita Ferro-Carril de S. Christovã.o
Dita Tecidos Brazil Industrial—

Vendas a prazo

500 apoliees do Estado do Rio de
Janeiro, do 100$, 4 0/,„ port 	 ,
v/c até 10 de agosto 	

500 ditas idem idem, do 100$,
4 0/0, port.,v/e até 22 do agosto

500 ditas idem idem, dó 100$,
4 0/0, port.,v/c até 22 de agosto

200 ditas idem idem, do 100$.
4°/a, port., V/o até 22 de agosto	 62$000
Secretaria da Camara Syndieal da Capital

Federal, 22 de julho de 1903.—José Claudio

da Silva, syndieá.

A Camara $yndical dos Corretores do
Fundos Publicos ala Capital Federal em ses-
são de hoje resolveu a.dmittir á negociação
na Bolsa o respectiva cotação Oleai, as
acções integraes do valor nominal de duzerts
tos mil róis cada urna, da Companhia do Mi-
nera.o-S.o no Bra,zil, em numero de duas mi[,
em que O dividido o capital social de reis
2. 000 : 000$ .

Na secretaria desta Camara acha-se ar-
chivado um eiemplar da cautela de acções
e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara, Syndical, em 22 de
julho de 1903.—J. Claudio da Silva, syn-
dto°.

SOCIEDADES ANONYMAS

Irmandade do Nossas Senhora,
do Pilar

PUBLICA FUMA

Auto do dissolução da Irmandade de Nossa.
Senhora do Pilar, conformo abaixo se lê:—
Nós, Joaquim Januario do Sã Barbosa e
Joaquim de Souza Monteiro, o primeiro viee-
airovedor, servindo de provedor, por morto

do provedor efectivo, conselheiro Dr. Luiz
Pedreira do Magalhães Castro, o segundo,
paocurador servindo de secretario, por ter
o offoctivo abandonado o sou cargo, som
dollo haver tomado posse o por não haver
noticia do seu paradeiro, após quatro con-
vocações publicadas pela imprensa, em dias
diferentes, convidando os irmãos desta Ve-
noravel Irmandade a se reunirem, para
regularizar-lhe a existeneia, ha muitos
annos irregular ; não tendo tido a felicidade
do vor os Seus chamados attendiclos, por
isso que nenhum irmão, além dos dous
signatarios deste auto, compareceu ás re-
uniões convocadas, com toda a publici-
dade, reuniram-se pela quarta vez no Consis-
torio da Veneravel Irmandade de Nossa
Senhora do Pilar, erecta no Mosteiro do
S. Bento, nesta cidade de S. Sebastião do
Rio do Janeiro, Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, pelas duas
horas da tardo do dia onze do mez do julho
do anno do Nascimento do Nosso Senhor
Jesus Christo de mil novecentos e troe e após
haverem esperado até ás quatro horas da
tarde o comparecimento do mais algum
irmão, resolveram dissolver, como dissolvida
fica, a dita irmandade, legando, doando ou
transferindo, corno em direito melhor nome
tenha o seu patrimonio ao Mosteiro do São
Bento do Rio de Janeiro. Esta doação, feita
de livro e espontanea vontade, funda-se no
facto de estar esta irmandade impossibili-
tada de dar cumprimento ás obrigações de
seus estatutos ou compromisso, som espe-
rança do se poder reorganizar. E como nem
as missas em suffragio das almas dos seus
carissimos irmãos falleeidos, nem a festa
da sua gloriosa padroeira, possa ella
prover, como ha muitos annos não provê,
resolvemos supplicar ao Excellontissimo e
Roverendissimo Senhor Dom Abbado Geral
da Congregação Bonedictina Brazileira e
Abbado do Mosteiro do S. Bento do Rio de
Janeiro que á nossa reunião comparecosse e
comnosco assignasse õ presente auto. E, tendo
ello se dignado do comparecer, na pessoa
de seu bastante procurador, Exeellentissimo
e Reverendissimo Senhor Dom Abbade Perpo-
tuo de S. Bento do Olinda o Vigario Geral da
Congregação Benedicti na Brazileira Frei Dom
Geraldo do Cabeis, do nós arabos conhecido,
a elle pedimos que acceitasso vinte e quatro
apolices da divida publica dó valor do um
conto de reis cada uma, unico patrimonio de
que temos noticia o quaesquer outros have-
res que, porventura, existam osparsos e que
por legitimo titulo pertençam a esta Vene-
rava' Irmandade, assumindo a obrigação de
fazer celebrar nos dias proprios a festa da
Gloriosa e Excelsa Senhora do Pilar, sufra-
gando uma voz por mez, por meio do misSa,
rezada na Igreja do Mosteiro do São Bento
desta cidade, a alma dos nossos carissimos
irmãos fillecidos. E como nos declarou elle
que acceitava o presente legado com as obri-
gações nelle impostas, assignamoS com eito
esta acta que lho dá todo o direito ao patri-
monio em questão, o qual sabemos achar-se
em poder de frei João das Mercês Ramos,
do quem deve ser reclamado. Consistorio da
Veneravel Irmandade de Nossa Senhora do Pi-
lar,erectano Mosteiro de São Bento do Rio do
Janeiro, aos onze diasdo moz do julho do anno
do mil novecentos e tres.—Joaquim Januario
de Sei Barbosa, vice-provedor. — Joaquim
de Souza Monteiro, procurador servindo de

secretario.--F. Geraldo de Caloen, O. S. B.
3,bbado vigario geral. — E' o que se contem
em um auto que Inc foi apontada a folhas
vinto cinco de um livro do Termos do Mesa
Conjuncta da Irmandade do Nossa Senhora
do Pilar, erecta do Mosteiro do São Bento
desta cidado, devidamente senado na Rece-
bedoria, com termos do abertura e encerra-
me ato assignados pelo Dr. Manoel de Araujo
da Cunha, juiz do direito do capellas
Côrto, rubricadas todas as folhas pelo mesmo
juiz, o qual auto bem o fielmente fiz aqui

transcrever, orn publica fórma, e ao original
me reporto, em poder da parto, nesta Cida-
de do Rio dá Janeiro, aos onze de julho do
mil novecentos e troa. Eu, Andronico Rusti-
Co do Souza Tupinambá, tabellião, que o
subscrevo e assigno em publico e raso. Rio,
30 de junho de 1903. —Andronico Rustico de'
Souza Tupinambá,

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.889—Memorial deScriplivo acompanhan-
do um pedido de privilegio,ditrante 15 arenas,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para «Nova construcçao de vigas tubulares
para estrados de wayons de estradas de
ferro. etc.» Invencito de Scipion Rialart,
morador em Bruxellas, Belgica.

O aperfeiçoamento na construcção das vigas
tubulares, hoje quasi exclusivamente empre-
g idas nos estrados de wagons modernos de es-
tradas de ferro, especialmente nos wagons do
grande Cumprimento montados sobro trucks,
om razão de sua grande leveza reunida a
uma solidez incomparavelmente superior ás
das vigas laminadas segundo perfis communs,
que faz o objecto da presente invegção refe-
re-se a construcção verdadeiramente racio-
nal das travessas de samblagens das duas al-
mofadas tubulares, que ellas fixam, uma so-
bro outra, de modo a reconstituir o mais fiel-
mente a viga tubular theorica.

Devo-se notar, com effoito, que a viga
tubillar theorica, que suppõo uma alma
formando o • corpo com as duas almo-
fadas tubulares, apresentando gráo maximo
de cohesão intrinseca e, oo ?ta ito, de resis-
tencia á • tracção e compressão, só pôde ser
reproduzida com o mesmo ,gráo de perfeição
si os elementos do samblagem reproduzirem
e mais perfeitamente possivel a alma theo-
rica supposta, com seus effoitos de integri-
dado da, viga. •

Acontece, porém, que com os elementos
do samblagern actualmente conhecidos e
empregados para constituição das vigas tu-
bulares, essa integridade não se realiza
nem theorica nem praticamente, pelo menos
de modo duravel. pelo facto que os esforços
do urna almofada á outra não ficam
transmittidos directamente pela propria tral
vossa, como na alma da vigia theorica,
transmittindo-se, pela maior parte, indire-
etamento pelos parafusos dos elementos que
substituom aquella alma.

Segue-se que persisto sómente a integri-
dade omquanto esses parafusos não sofrem
alguma deformação pelo efeito da trans-
missão irregular do esforços de um dos
tubos a outro. Depois do corto tempo
do serviço, portanto, um dos tubos pode-se
curvar independentemente de outro até
certo ponto, uma parte ou na totalidade de
seu comprimento, prejudicando assim a inte-
gridade da viga.

São estas as consequencias naturaes dos
modelos actuaes dos elementos do connexão,
em que a alma thoorica da viga é substi-
tuida por duas metades do travessa collo-
eadas lateralmente uma contra a outra
entre os dous tubos, sendo reunidas depois
por duas chapas que abraçam tubos ema
totalidade e as extremidades dás travessas,
achando-se o eortjuneto atravessado por para-
fusos que mantem os diferentes elementos
em posição.

A deformação maior ou menor dos para-
fusos é devido ao facto que o peso do wagon,
em vez de repousar directamente sobre o
tubo, apoia nas chapas em saliencia sobre os
tubos. transmittindo assim os esforços aos
parafusos em legar do operar sobre a tra-
vessa directamente pelo tubo. Além disso,
aquollas chapas ou braçadeiras impossibili-
tam a desmontagem da sa,mblagem em caso

55$000
35$0a0
135000
220$000

58$900

58$(300

59$000
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ale necossidade,por se oppor o peso do wagon
a qualquer tentatin, do remoção. Por corisca
guinte, quando se afrouxam os parafusos de
samblagem, as chapas pornianocem sobre os
tubos, omquanto as duas Metades da alma se
soltam, parmittindo que os tubos se (surtem

approximeni uns dos outros nos mesmos
pontos, sondo, portanto, difileilimo collocar
de novo as duas metades do travessas em po-

ço quando o wagon está carregado.
presonte invenção evita radicalmente

todos acciones inconvenientes, respeitando,
na construção dos elementos de samblagom,
a alma theoriea entre as duas almofadas,
com a arnica dilterença que, em legar do for-
mar corpo com as almofadas, ella, so inter-
cala simplesmente entro estas, de modo tal
que o plano que passa pelos deus eixos passa
igualmente pela mediana da travessa.

E' evidente, com elforto, que applicando-se
a alma theoriea, si baru que indepandente
das almofadas, todos os esforços de qualquer
natureza exercidos sobre urna das almofadas
no sentido da approximação, irão do ficar
uniforme e directamenio distribuidos sobro
as duas almofadas polo intorrnedio da alma,
visto achar-se esta disposta de modo a for-
mar parto integrante das almorsdas, conse-
guindo-se esto resultado pelos elom antos de
sa,mbla,gom que, reunindo todas as partes em
um conjuneto right°, tanto no sentido da ap-
proximação como no do afastamento dos
tubos, são constado amoviveis indopente-
mente da alma, a qual occupa posição inva-
rias-el e se oppão assim do mudo constante á
curvatura do um tubo separado.

O desunho annexo representa a nova coes-
trueção, a titulo de, exemplo.

A fig. 1 é uma secção transversal, e a
fig. 2 uma olovação lateral do conjuncto da
samblassem. A fig. 3 é uma elevação par-
cial da samblagem som os parafusos. A
fig. 4 é uma elevação iat arai da alma ou
travessa, o a fig. 5 mostra, em secção,
jogo (te vigas tubulares supportando uru wa-
gon visto do fronte.

A alma ê uma travou 1, a em fôrma de
placa apresentanao, em suas duas extremi-
dades, erivasamontos lateraos em arco do
circulo c, e no seu centro, um bosso pai-fu-
rado d.

Os envasamentos c, cortados no meio por
entalhos h, sorvete do assentos para os deus
tubos ou almofadas tubular , s e, que se unem
depois á travessa a por duas talas do jun -
caso f da mesma largura que a travessa o
que se encaixam lateralmanto nos doas
tubos ao mesmo tampo por suas extremi-
dades arqueadas, eonformemento ao diaine-
tro, o nos envasamentos das travessas por
quatro esporões g projectando-se das faces
interiores da cada uma das talas e pren-
dendo-se dobaixo dos envasamontos do cada
lado.

Cada tala de juncção traz em sua parto
média tros prefuraçõos, coincidindo a do
centro com a do bosso d, o as duas outras
cora os entalhos b da travessa, do modo a
receberem os parafusos d' o b' b dos grutas
basta apertar a fundo as porcas para se obter
sob todos os pontos do vista a viga tubular
thoo rica.

Com offelto, tanto as arqueadura,s das talas
( como os assentos c das travessas, polo inter-
modio dos esporõea g, ficam exactamente
fixados nos perimetros dos tubos e, ficando
igualmente uni !os a toda a prova entra si a
travessa e as talas de juncção.

Notar-se-ha que as arqueaduras das talas,
ao mesmo tempo que protegem com muita
força os tubos contra o afastamento, deixam
as almofadas e parcialmanto descobertas e
são dotadas do rebordas lateraea h mijas
faces, do nivel com o perímetro dos tubos,
sorvem de assento plano para o assoalho do
vagão.

Confundem-se essas rebordas com as outras
nervuras do consolidação i, que cruzam
sobre as arqueaduras e acompanham as bor-

das rias talas em toda sua extensã,o, alon-
gando-se latoralrnente mfl oortl,s talas, para
formar cornija de apoio h para os longeaões
la,toraea t,

tomo se comprehendo facilmaata, mistrip
na viga tubular aasini écaistruWa, • roc000
qualquer osfóaço a almofada superior, osso
osforao fica transmittido directamente§ pelas
talas de juneção e a travessa, d outtà, atina-
fada, de modo que o óonjuncta inteiro da
viga oppõa-lhe do modo uniforme toda sua re-
sisiteneta. Este &feito de distribuição tão
Integral como nas peças som solução do con-
tinuidade é devido a serem ladividtralmente
de Uffla só peça os elementos de saanblagom,
tanto as talas da juneção como a travessa,
exercendo-se directamente o esforço sobre
cada rima delias sem intervenção alguma do8

parafusos, que figuram simplesmente no ays-
tema como elementos de sanablagern absolu-
tamente livros. O modo de samblagena das
almofadas tubulares por meio de duas talas
dejuncçã,o formadas cada uma do uma só
peça, apresenta sobre as samblagens até
hoje em uso, vantagens toso; que lhes seria
superior, mesmo som o emprego -da travessa
intormediaria, pela razão de se opporem as
proprias talas á approximação dos tubos. Os
parafusos, portanto', apenas haveriam do sof-
frer um esforço de tração longitudinal sob

tondencia de afastamento lateral das talas,
que se exerceria entre a cabeça do parafuso o
a porca. Neste caso, porém, dar-se-lua a ha-
ter vonção dos parafusos no trabalho, não se
conseguindo a realização da alma thraorica.
Além disso, essa ~pressão não parmittiria,
a desmontagem facultativa som curvatura
do tubo que recebo o erforao, ao passo que,
usando-se a alma-travessa, é evideuto que se
pôde remover indifferentamonto uma ou
ambas as talas do urna sambla.gann som se
produzir a menor curvatura ou approxima-
ção, graças á tr svessa, mantida ora pasiçlo
entre as duas almofadas pelos assentos en-
vasados em suas extremidades o constituem
assim elfectivamente a alma theorica as
duas almofadas, sendo posta a doscoborto
sua totalidade porquo, nada se oppõa á re-
moção intogr rd das talas, Tia se acham ap-
plica,das nas almofadas em seus dous lados,
sómente., em Iogar de feda:ti-as totalmente
na parto superior.

ISesulta, desta particularidale facultativa
não ser indispensavel applicar as talas que
protegem os tubos igualmente contra o afas-
tamento, do modo a coincidirem absoluta-
mente com as travessas, podendo as talas
alternar com estas, por exemplo, disposição
vantajosa era certos casos do montagem o,
neste caso, a alma formaria simplesmente o
duplo T sem bosso nem perfurações. Segue-
se tamboril que se pôde empregar, ad limitem,
qualquer outra construcçãu do 'samblagena
que a mencionada (em que as talas descri-
tas protegem os tubos contra o afastamen
to), era combinação com a travessa.

O meu systerna apresenta mais uma van-
tagoin economica, : o do poderem era come-
gramara da integralidade da samblage,m,
tr r,vessas e as talas do juncção serem fun-
didas, ora loga,r de forjadas.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos de invenção

1 0 , construeçã,o aperfeiçoada de vigas tu-
bulares, caracterizada pela inserção entro
os tubos, uni opposiçãa á sua approximação,
de urna alma no plano passando pelos eixos
dos tubos em connexão de omitra. parte, em
opposição ao afastamento

20, modelo de execução do samblagom para
vigas t rbulares acima descripta, caracterizado
por duas talas de ,juneção arqueadas em suas
extremidades, applic :ndo-se lateralmente
uma em frente de outra sobro os tubos, do
modo a se opporotn ao mesmo tampo a sou
afastamento o a sua approximação, em com-
binação com a acção da travessa, segura
entre os esporões interiores das talas o atra-
vessada por seus parafusos de samblagem,

ou não, segundo as talas do juneção coinci-
direm ou alternarem com a mesma travessa;
como -substancialmen to descripto e repre-
senta o desenho amanso.

Rio de Janeiro, 8 de junho do 1903 —
Como procuradoros, Teles Géraud, Leclere
Sz, Comp.

N. 3.883 — 31tnnorial descriptivo aconipd.
nhando una pedido de prittitegio, durante 15
anno., na IlepubUca ths gglados Unidos do
Praia, p9,0£1 .- . N.o0o dppat'elUm pare ONU-

..12ç(Zo de liquides carburclados COM') dont.
bustivel. Invengo de Franhblton. donticl-
liado em litrnsby, Neto South 'Talos, 1d-

deraç10 Augtraliana

íriVersa'so só refetlo a uni aPpaadllid Ipotà
feiçoado para utilização do residiu:1s ca rbri-
ratadas pesados do patrolea ou liquidas ana-
logos como !Santa de calor, o tom pôr objecto
fornecer uru apparelho em que o residam pe-
sado do oloa se combina com vapor sob pres-
são, de modo a produzir um gaz eminente-
mente co:nbustivel, assim como uma ali-
mentação continua do oxyganeo, disperi-
sando-so assim uma tiragem forçada na fo rs

O dispositivo para este fira compreliende
geralmente uma fonte do alimentação de
oleo o meios para aguce:ai-o antes do sua In-
trodueção no apparelho ; urna . fonte do ali-
mentação do vaiaur o moios para sua int ro-
ducção ; urna carnara de recepção ; uma ou
mais carnara,s de mistura, o uma ou mais
retortas de vaporização das cisnes o combus-
tivel se escapa sal) fôrma gaz rso„

Consiste essencialmento minha invenção
em um apparollia para a combinação de um
rosiduo posado do oloo OU liquido analogo
pséviaanento aquecido, com vapor sobre-
aquecido. e a subsequente vaporização do
°leo o decomposição do vapor, dando como
resultado a produeção de um ga,z eminente-
mente combustivel e urna alimentação do
oxygonoo.

No desenho annoxo representei meu appa-
relho applicado a uma caldeira a vapor
corninum. Consiste esto apparelho em una
cylindro (chamado adiante carnara do re-
cepção), do extremidades fechadas e dotado
de tubos de alimentação de oleo o do vapor ;
uma retorta do vaporização communicando
com essa camara, de recepção, o uma ca-
maca interior (chamada camara, do mis-
tura). que communica com mi camara de re-
cepção o a retorta do vaporização do modo
que se descreve adianto.

A fig. 1 mostra meu ,apparelho em po-
sição em urna caldeira a vapor. A fig. 2
uni plano do apparelho; a fig. 3, uma secção
longitudinal, e a fig. 4, urna secção trans-
versal.

a é -a camara de recopção b é o tubo do
alimentação do vapor, qu r atravessa essa
camara e é dotado em seu fundo do uma
serio longitudinal de perfuraçõos, o b' é uma
extensão flexiyel, em fó,rma da serpentina,
do mosmo tubo. servindo para sobreaquocor
O vapor antes do sua introdução na causara
de r reepção. b s é um tubo de alimentação do
láteo que pôde se enraiar em redor da ca-
nsara de recepção do mesmo modo que
tubo de alia:sant iça° de vapor e para o
mesmo fim, como representa o desenho.
Poder-se-Iria, porém, aquecer o oleo do qual-
quer outro moio . sendo um ponto essencial
do minha invenção que soja aquecido antes
de vir ema contacto com o vapor na ca-
mara de recepção. c t't urna retorta de va-
porização que se projecta na cantara da
fornalha. c' é o bico da rotorta, pela qual o
combustivel gazoso panotra, na fornalha,
onda se acendo. (.1 é a ca,mara de mis-
tura, era fôrma de tubo, que atravessa a
cama,ra do recepção e abro na retorta. A
parte desse tubo situada na aramara de re-
cepção traz, nas partos, suporior e inferior,
perfurações d l , emquanto a parto contida
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ma retorta é perfurada circumferencialriaente
:até cerca de duas terças partes da distar:eia,
acima de seu fundo.

e é um aRial por cujo meio se ?altera, a po-sição do repparelho á vontade, ao modo que
se deece..eve adianto f (fig. 11 é um desviador
de meei:quer mataria infireivel, que se col-
loce. na fornalha em freei te do bico da re-
torta. A chamma, vin(ao chocar esta placa,
se divide de maneira a distribuir melhor r,s,calor.

O modo do funce.ionar de meu apparelho é
O seguinte

O vapor se, produr na caldeira por
:meio de corr.bustivel commum o o appa-
relho se conoca em posição, preferivel-
mente em un assento fixado na placa da for-nalha, com a reeorta se projectando nesta, eas extremidades do tubo do alimentaç,ão de
oleo e de "varem- atravessando a porta da for-
nalha. E'ste„s extremidades communicam res-
pectivaraceite (pelo intermedio de uma bomba
premeritri ou injector) com a fonte do ali-menta jeo de oleo e a fonte do alimentação devapor,

A ler em-se então as valvulas reguladoras,e o
01e', e o vapor, ficam injectados simulta-
nf manente na °amara de recepção, penetrando
O, vapor pelas perfurações do tubo b e atra-
vessando o oloo o tubo b. Ambos passam
depois na camaxa de mistura d e penetram
'finalmente na retorta c que, projectando so
na fornalha, fica submettida a uru calor ex-
terior sufSciente para vaporizar o oleo. O
carbono deste, combinando-se com o hydro-
genew do vapor da agua, forma um gaz ami-
mei-atamento combustivel, o qual acompa-
'airado do oxygeneo resultante da decompo-
sição do vapor, escapa-se pelo bico c' da re-
torta na fornalha, onde, sendo aeceso, desen-
volve um calor intensa,

O oloo occupa a metade inferior do espaço
comprehendido na camara do recepção o o
vapor, a parte superior, e, como a camara
de mistura el este, situada no centro da ca-
mara de reocepção, o oloo o o vapor ficam
impellidos nesta, donde penetram na retorta
pelas perTurações• mencionadas. Basta mo-
dificar a posição do apparelho para fazer
com que o gaz que se escapa da retorta se
projento em qualquer parto da fornalha.
O oehal e serve para facilitar esto movi-
monto.

Jam resumo, reivindico c eno pontos o ca-
ra,cteres constitutivos da invenção:

Um apparelho aperfeiçoado p ra utilização
ile liquidos carburetados como cornbustivel,
caracterizado pela combinação do uma ca-
mara do recepção e uma retorta do vapo-
rização, com as quaes communica uma ca-
mara do mistura interior per meio de
perfurações, sendo a retorta dotada do um
bico para a descarga dos gazes produzidos
ie os tubos convenientes de alimentação de
-vapor de agua e de oleo, dispostos de modo
:a ficar o vapor sobreaquecido e o °leo aguo-
eido antes de sua introducção na camara do
recepção, como substancialmente deseripto
e representado no desenho annexo e para o
fim especificado.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1903.—Corno
procuradores, foles Gilraud, Leclorc (e Comp..

N. 3.879	 Memorial descripUvo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante

ánnos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para «Novo aro elastieo para
rodas de guaesque.r vehiculos». InvenrTo
de Alfred Papleattx, domiciliado em Lyao,
França

Tom a invenção por objecto um systema,
que permitte dar elasticidade ás rodas do
qualquer genero, mantendo-as em suspensão
dentro de cansara moveis, de metal ou qual-
quer outra materia rigi.la, guarnecidas in-
teriormente de qualquer materia suscepti-
vel de dar elasticidade.

Consegue-se estè i'esultado; 1 0 collocando-
se a camba ire, roda para suspender bate()
de uma, eamara rigida circular, elotaillea bit
outra ; 2. , intercalando-se; adteó á Minha e
o fundo da can:1,1'a rigicia; qUalquer corpo
sleseePti ‘:*el 'cie Wriêeer elasticidade, como
Moias, pés de borracha de differentes fór-
mas 4 brças, camaras de ar, etc.

Os desenho; annexos representam; a ti-
tulo de exemplo, diversos modos da se obter
essa elasticidade.

A fig. 1 é urna secção de uma roda dotada
do meu dispositivo de suspensão, As figs: 2e

mostram modificações que se poderá adop-
tar na construcç,ã,o do mesmo dispotitivo.
A fig. 4 é uma vista de detalhe da camara
vista na fig. 1. A fee. 5 mostra, de frente, a
roda da Nç, 1, com partes cortadas para
mostrar sua disposição interior. As figs. 6 e
7 representam, respectivamente, em eleva-
ção e secção, uma modificação do (Repo-
sição.

No systema indicado na fig. 2, a camara
de suspensão a tem a rórma de um ele cotei
unia das pernas mais curta que a outra, de
modo a poder-se montar o systema sobre a
camba da roda para suspender. Para se
adaptar a aunara sobre a camba, alonga-se
a perna mais curta da camara por meio do
flane 1) que se ajusta oxactamonto á poça
principal a nos pont os cc i o SR (lia depois
fortemente a curtos intervalLos.

Neste caso, a mataria que deve dar a elas-
ticida,de é representada por uma bola g, do
borracha; podendo porém sor outra fôrma ou
se substituir por molas, camara de ar, etc.,
visto depender a elasticidade, para obter, da
mataria empregada e da compressão dada.
Depois de introduzido na camara circular a
o elemento que deve fornecer a elastici-
dade, colloca-se sobre a roda o dispositivo
convenientemonte comprimido, fechando-se
depois a amuara por meio do Intriga cir-
cular b.

As paredes da cantara metallica devem
ser polidas intoriormente para poderem es-
corregar facilmente contra os lados exterio-
res da camba que, para este fim, se revestem
de placas meta.11icas Circulares bem lisas
e, e'.

Para impedir que a lama o o pó passam
penetrar entre as paredes da camara de
suspensão o da camba, este intervallo se
cobra sobre urna peca f, fixada na camba o
que apoia lieeiramonte, como uma mola,
sobro as paredes exteriores do dispositivo.

Na soeunda modificação representada na
fig. 3, o dispositivo do suspensão compõe-se
do tres peças: l a, a peça om U a, formando
a camara, circular e trazendo em suas extre-
midades os cordões-guias g, g', sendo policias
as faces exteriores da poça a, assim como os
cordões-guias g, g' '• 20, a peça It fixada na
faca exterior da carriloa e dotada em sua ex-
tremidade do cordão-guia i; 3°, a poça h
susceptivel de se desmontar facilmente e que
se fixa no momento do se fechar o disposi-
tivo, na, face interior da camba. A monta-
gem offectua-se como indica a fig. 2.

Finalmente, as figs. 1, 4 e 5 representam
um modo diferente para obtenção do mesmo
resultado.

Assim como na modificação indicada na
fig. 3, est.a dispositivo compõe-se igualmente
lo ti-es p2ças: 1", a ea,mara circular a, for-
mada de rima peça em (J, do forro ou outra
mataria rigida; 2", a peça 4, fixada perma-
nentemente, na faco exterior da camba; 3 ., a
peça h, do Non. desmontagem, fixada na
camba por parafusos para madeira, e de diS-
ancia, mu distancia, ror parafusos 1, lieeamie

as duas peças h o h. As part'_‘s em e-À-tacto
do fricção são polidas para poderem escor-
regar facilmente.

.
Afine de attériiià o ruido do metal sobre o

'eaNánlehtb, Pode-se disper uma tira de bor-
mona m entre o aro o o corpo elastico, ou
na superfieie exterior de aro.

Praticam-se igualmente de dietaricia em
distancia, na. cape eireular rigida e na
camba; erleaixes destinados a impedir os es-
edregamentos no sentido da peripheria.

Na fig. 5, v é uma sução da eaniba, e do
dispositivo, sent a peça de feeho; é Uma
seeção da Camara, e o dispositivo,§dm o corjld
elastico ; il mostra a eanaba dotada do dis d-
siteeo o das bolãe de borracha que consti-
temei, neste caso, o corpo olastico, e z a dis-
posição das bolas olasticas na camara
circular, antes de fechado o dispositivo.

Para dar ainda mais elasticidade, pôde-se
dispór uma segunda cai-liara de suspensão
eabre o cubo da roda (fies. 6 e 7).

Para este fim, o cubo comporta titila aia
circular fixa n e Uma ata, desmontaval p. os
raios da recta acham-se samblados em
meia corea, em U o, que pôde se deslocar
entro as azas n ep. Na parte dos raios for-
mando samblagem existe um encaixe, om
que podem mover os parafusos g do sambla-
gem das azas.

learsa se effoctuar a montagem, dispõe-se
sobro o cubo toda a roda montada e samblada
no centro na coreia v, introduzindo-se depois
a parte elastica r o fixando-se finalmente a
auza04. mantida rigidamente pelos para-r

Isto posto, é fa,cil comprehender que. se-
gundo o caso, a carga dos eixos das rodas,
por exemplo, os choques durante a marcha,
etc., a roda ha de apoiar mais ou menos,
na ninara rigida, sobre o corpo que dá a
elascidado, começando este corpo a se com-
primir um pouco abaixo do nivel do eixo
da. roda, o comprimindo-se inteiramente na
parte que assentar no solo, ao passo que ha
do permanecer completamente livre na parte
superior.

A roda terá portanto, duranto a marcha,
um movimento de • baixo para cima, no in-
terior, ou sobro a camara de suspensão.
Ficam deste modo absolutamente amorte-
cidos os abalos que se dão quando se põem
motores em marcha ou se param carros
autornoveis, pela razão de se produzir hori-
zontalmente o effeito da compressão.

Em resumo, reivindico corno pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

Um systerna de aro olastico para rodas de
vehiculos do qualquer especio, consistindo
em intercalar entre a camba das rodas o
urna capa circular rigida, independente, me-
tallica ou outra, ou entre a extremidade dos
raios e o cubo quaequer corpo susceptivel
de dar el ;stecidade : substancialmente como
SO descreveu.

Rio do Janeiro, 3 de junho do 1002.—Corno
procuradores, foles Géraucl, Leclere &Conzp.

ANNUNCIOS

Companhia Federal do*
Fundição

Cumprindo o que determina o art. VI dos
estatutos convido os Srs. accionistas a se
reunirem em assemb.éa geral ()Minaria no
dia 30 do corrento, ao meio dia, no °seri-
ptorio da companhia, á rua Theophilo Ottoni
n. 91, para tomarem conhecimento do reta-
tordo, balanço o parecer do conselho fiscal,
eleição do conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1903.— O
director presidi:Ato, .•. G. rio Azevedo,
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